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FAL.SIFICADA A ESTATISTICA

00 PORTO DE VILA REAL DE SANTO ANTONI'O?
O
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PAR E c E U E S I M ,

•

Foi eliminada da «Agenda da Junta Autónoma dos Pertos do Sotavento»� com pre­
juíZII público, a discriminação das mercadorias e:do pescàdo movimentados nos portos

Aspeclos da ,actividade cOllleI'ClaJ:;Do�porlo delVlla Real de SODio ADlóDlo

Foi o seguinte' o movimento maritimo, comercial e piscátório dos portos
do Sotavento do Algarve em 1962:

(Oonclui na última página)
....................

A NOSSO prezado colega «Diário de .Lisboa» na sua «Nota, do dia»
VI de segunda-feira - a secção mais dinâmica, acerada e construe
tíva de jornais portugueses - ocupou-se do problema da travessia
'do rio Guadiana, tão debatido no nosso jornal, nos seguintes termos:
Esta pergunta (Ponte ou «ferry­

-boats» '!) fá-la um colaborador do
Jornal do Algarve, que se oculta
sob um modesto pseudónimo, a pro­
pósito das vantagens ou desvanta­

gens de se [aeer a ligação entre a,

Espanha e Portugal pela fronteira
do Guadiana através de uma ponte
QU por meio de «ferry-boats». Em
sua opinião, a ponte, mais dispen­
diosa, mais demorada e mais dificil
de construir, por implicar uma sé-
1'ie de estudos e negociações em

q-¡te os dois paí�es teriam de se pôr
de acordo, seria substituida com

vantagem por um serviço de «fer­
ry-boats» que oferecesse segurança,
mpiàez e facilidqde de manobra e

que podia começar a funcionar num
prazo relativamente curto, desde

que se fizessem as obras necessá­
rias em ambas as margens para
atracação desses barcos. Por outro

EM Fevereiro do ano passado, ao deitarmos uma vista de olhos à «Agenda dos
Portos de Sotavento do Algarve», de Faro, verificámos com grande espanto,

que" ao contr�rio do que sempre foi uso" se tinham eliminado do movimento
rQllrítimo do porto de Vila Real -de Santo António' as 92.935 toneladas de minério carrega­
das DO cais do Pomarão. isto com o fim -- porque Dão descobrimos outro motivo para a irregula­
ridade assioalada -- de dimiouir o valor real do referido porto e evitar naturalmente o restabele·
cimeoto da sua JuntaAutóooma'

,

cada vez mais necessária para
• - -- - - - - - - - .. _ .. - - • • - .. - _. - - - - - - - - - - _ ..... - - -

defesa dos ioteresses do Sota-

d:j�í:.::;a�:r p;�t::::: frOfRDMO,r IIMD- nO,[OI,'D O
chamou nessa altura a aten- dr K Ud U K rK K' IlKção da Junta de Faro para o

que consíderou um critério es­

tranho, no sentido da mesma _
Junta corrigir o descabido cri-
tério na futura Agenda. Não
quisemos ir mais longe para
evitar que fossem inéomoda­
dos os responsáveis pela' anor­
malidade praticada. Mas com-

(COfIe"" fIG 7.· pdDiml)
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d d DI
, 'I d" li 'b"'if UDO devemos fazer para incre- m a a J u a 0« I a ri o e I'S o a »

III mentar o que pode vir a ser

uma das nossas maiores riquezas:
o turismo.
Tudo se resume, aliás, em adop­

tar medidas que retenham o tu­
rista em Portugal por dilatado tem­

po ou a convidá-lo a visitar-nos o

maior número de vezes possível.
De entre todas essas medidas es­

tou-me a lembrar das iniciativas
destinadas a manter o visitante

"'if ANTO se tem dito, tanto se tem escrito, sobre a crise que a Ia­
III voura atravessa, que fruar ou escrever mais, parece já desnecessá­
rio, pois que tudo está dito e tudo está escrito. Mas será que tudo vai
continuar como se nada se houvera dito, como se nada se houvera
escrito? Sendo assim, à lavoura
só resta continuar a labutar e a - •

formular o desejo de que «Quem
mande, mande bem.. .» Terá, con­

tudo, de fazê-lo com aquela filoso­
fia e conformismo de burro velho
e magro a roer os cardos secos do
barranco para onde o deitaram ao

almarge e que decerto lhe servirá DE MONCH IQU ,Ede sepultura .

Sua Ex.' o ministro já falou na

televisão; o sr. presidente da Cor­

poração da Lavoura também já ali
foi entrevistado; todos os conhece-

ENTRE DOIS
PAPAS (Conclui na última página)

O APROVEITAMENTO DOS
SIENITOS NEFElÍNICOS

�A Secretaria 'Episcopal e acerca
� da crónica do nosso prezado
colaborador sr. dr. Mateus Boaven­

tura, recebemos a seguinte carta:

Sr, di"eoto1'

No último número do [ornai que v.

superiormente dirige, vieram publioa­
das algumas frases que 'necessitam de

,

(Oontinua na 6." página)

�O sr. prof. António Vasconce-
'

� los Pinto Coelho recebemos
uma carta a agradecer a transcri­
ção de uma grande parte do seu
trabalho sobre os sienitos nefelíni­
cos de Monchique, acrescentando:

LAVRADORI
DEFENDE AS

ÁRVORES DE FRUTO

Aproveito este ensejo para me

permitir fazer apenas um ligeiro
reparo sugerido pelo titu'lo e sub­
-título que encabeçam a transcri­
ção: «Revelação sensacional»; «O
Algarve vai produzir alumínio, cio,
mento, soda e potassa».

O meu pequeno trabalho preten­
de tornar' conhecida uma riqueza
potencial mas, na posição actual
ão« estudos, será temerário fazer
afirmações concretas, dado que se

desconhece a viabilidade, entre nós,
da utilização da nefelina como ma­

téria-prima dessas indústrias, es­

pecialmente nos aspectos económi­
co e financeiro, podendo acrescen-

(OOfle"" tia 10.· ".,....)

,I

A CERCA da nossa local, em que justamente lamentávamos a infeliz
A decisão da Mesa da Misericórdia de Loulé de não promover este

ano a celebração do famoso Car­
naval daquela vila, recebemos da
referida Mesa a seguinte carta:
Sr. director do Jornal do Algarve
Em referência à local do último

númeTo do 'vosso conceituado jor­
nal «Não há carnaval em Loulé»
em que se fazem determinadas
apreciações à decisão da Mesa des­
ta Santa Casa de não levar a efeito
este ano" as já tradicionais «Bata­
lhas de Flores», peço a v. a bonda­
de de tornar público este nosso

esclarecimento:
l.· ,- Quem teve a iniciativa da

realização âos festejos das «Bata­
lhas de Flores» a booefício üoe
cofres da Santa Casa da Misericór­
dia, foi a Mesa da mesma, e por
forma muito diferente da actual,
em que as pessoas da localidade
faziam os seus carros, que apresen­
tavam no «C01'SO».

(Conoltd mi .+.. pdDitla)

Aqui tem um "alinho chique e tão atraente que até o ca.

}valheir,
o está a galaDtear a garota. Esta, como se aprecia.

eoYerga um "smokiog" em cloqué tlcrylor». em escama. cor.
"de-tartaruga.

'

•

Os lDI.lgos das frulelras, quer
sejalll lDileclol, acaros ou fUDgOS,
suporlalll al lelllperalural lIIala fl'lal
do aDO, lob forlllal de graDde resls·
lêDçla refuglaDdo.se Dai feadas da
casca ou debaixo dOl lIIuSgOI o If.
queDei dos IrODCOS e 1'011101.

I Todas as operaçõ.. que lmpeçalll
aquele repouso blberDGI. cODlrlbuelll
para a deslrulção des las praga.
daí resullaDdo Ulli lIIelbor eslado
laDUcirlo das frulelras e ullla lIIelho­
ria de produção quer Da qualidade
COIIIO elll quaDlidado.

O CODjuDlo daquelas operações
cODslilul o IraiameDlo de IDVel'DO
que cOlDpreeDde geralllleale,

- a ralpagolll dos IrODCOI e

ralllos,
- as pod,.1 saDlIál'las;
- e os IralallleDlos com produtos

qUílDlcol. I

A plaDlação -de frulelral, COD­
forllle o período elD que é fella,
db·se OUIODal, blbel'Dal ou prlllla·
veril, em lel'l'as ligeiras e secas al

plaDlaçõel develll fazel"le o lIIal.
cedo pOlsivel, de Outubro a De­
zelllbro,

- elll laias argilolos, bÚlDldos e

friol IÓ se develll efectuar quaDdo
o lerreDO eiliver eDxulo, Illo é,
DUDca aDiel de Fevereiro/Março.
No eDlaBlo, de Ulli lIIodo geral e IeD­
do elll aleDção al caraclerílllcal de
cada leneDo, as plaDtaçõel lelllpo­
rãl Ião al lIIaJS recomeDdávels.
Lavrador I EIII caso de dúvida

pede elclareelllleDlol às Eslações
Agrárias, POlloI Agrárlol ou Briga·
dai TécDlcas da Dlrecção·Geral
dos Serviçal Agrícolal.

................- .•....... _ .......•.. _ ..

NÃO HÁ CARNAVAL
EM L.OULÉ!

�UITO se tem falado últímamen­
PII te de turismo no Algarve.
Na época que passa é, certamente,
o problema número um não só des­
ta maravilhosa Província" mas tam­
bém de todo o País, pelo que pode
representar de receita e, consequen,

temente, de subida de nivel de vida.
Tem-se tratado do aspecto hote­

liro, base essencial do turismo mo­

derno; tem-se focado o aspecto
acessos ao Algarve - ponto nevrál­
gico do turismo português - ten-

roano'". na .+.. pdl!iM)

LOTARIAS E TOTOBOLA

i ..._"..,---- -.

104 �aúdel
• é a maior riqueza I
• •
• VENENO INSIDIOSO J
• o tabaco não ataca o or- •
I ganismo ràpidamente, maa

• tá-lo aos poucos, sorrateira­

mente, sem que o fumador
• o perceba. Porque é assim,

• o fumo actua como verda-

I
deiro agente da «quinta colu­
na contra a saúde».

I
I

VISADO PEU DELEGAÇlO
DE CENSURA

TURISMO E
�ANANCIA

p e I o eDg. TIT O e v t v r o

CAMPIÃO
Não .e lie na. aparên­
cia •• Com".. ta radical­
DIente am do. inimi.o.
da ... ride. a"andon.n­
do. de "ez. o ...icio d.
lamar.

L ..

SEMP_RE PREMIOS GRANDES
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C R O N"I C Â TODOS OSFIOSDEII
PARATR/COT

A Companhia Industrial de Cordoarias Tel­
teis eMetálicas QUINTAS & QUINTAS, S.A. H.L.DE ENCONTRA, POR MELHOR

PREÇO,NO NOSSO
DiPdsrro

informa os seus prezados clientes ter já nos seus

Agentes em OILão - José de Aragão
Barros. em exposição e para venda os seus

fabricos de:

Cab()� de monctlíamentes de J>vlielUene
fiv� dQ monofllamentcs de J>vlietileo{l
t:abv, entrant:adv� de J>vlietilene
fi()� entrencados de J>vlietilene

onde aguarda as v] prezadas ordens.

.JoA O L.EAL-por

Aeroporto Farode

N
o último número deste jornal veio a público uma per­
gunta do maior interesse para todo o Algarve e de
especial maneira para a população farense. Referimo-

-nos ao convite feito para os leitores se pronunciarem quanto
ao nome que entendiam deveria ser dado ao aeroporto de Faro
-, melhoramento que sem dúvida virá trazer um sério e

importante contributo ao pro-
gresso citadino e provincial e

modificar, ou influenciar a al­
teração de algumas estruturas
da vida algarvia.

.

Entendemos assim que o ensejo
possibilitado pelo nosso semanário,
que aguardamos tenha o melhor
acolhimento junto de todos que se

prezam do seu nome de algarvios
nesta 'chamada a um colóquio sobre
a denominação a dar a uma obra
de real interesse para o Algarve,
deve ter uma resposta nesta secção
expressamente concebida para pug­
nar pela cidade de Faro em qual­
quer campo e em todo o sector da
actividade relacionada com o burgo.
Já aqui expressámos neste mes­

mo local a nossa opinião sobre tal

designativo. Ocorria então o Cente­
nário Henriquino, de projecção uni­
versal pela excelência da obra des­
se génio que foi o Príncipe Navega­
dor. E entendíamos que a dar-se
um nome de um vulto histórico o

mesmo devia ser Aeroporto Infan­
te D. Henrique, como homenagem
ao herôí e ao homem, que fez par­
tir deste Algarve as caravelas lu­
sas em demanda de outros mun­

dos. Hoje que o fenómeno se pro­
cessa em corrente inversa porque
o Mundo tenta descobrir as trinta
léguas que formam o mais belo
pedaço da Europa tal designação
viria até mostrar a plena actualí­
dade do génio universalista da raça
portuguesa, Por outro lado não

podemos olvidar que seria uma au­

têntica homenagem, a maior até
hoje no sentido material, que se tri­
butaria ao Infante na região que
sentiu o palpitar do sonho dos des­
cobrimentos e que se viu preterida
para local dum grande monumen­

to em honra do senhor de Sagres.
Se porém estiver posta de lado a

hipótese de se dar o nome de qual­
quer individualidade, então quanto
a nós esta porta do Algarve aberta
ao Mundo deve ser apenas AERO­
PORTO DE FARO. Identifica de
pronto, é fácil de designar e de
pronunciar e é também um nome,
que há-de correr mundo, propan­
gandeando uma região, pela refe­
rência à sua capital. :m que a sim­
ples referência ao turista do nome

da cidade capital desta região que
tão decisiva importância tem nos

próximos anos em toda a economia
nacional, como o atestam as re­

centes declarações do sr. subsecre­
tário de Estado da Presidência dó
Conselho, durante a reunião do
Conselho Nacional de Turismo, fá­
-lo-á de pronto pensar em toda a

beleza e fascínio que o Algarve
encerra.
AEROPORTO DE FARO - um

nome que dizendo tanto na sua

simplicidade, será quanto a nós um

feliz designativo para esta obra
que, se cumprir como esperamos
venha a acontecer toda a missão
para que foi criado, será um decisi­
vo passo em frente na plena conso­

lidação da nossa valorização tu­
rIstica.

COMEÇOU O DEFESO DA

PESCA DA SARDINHA
Álparo Nepe.

Foi transferuio para desempenha?'
idllntico cargo na cidade do Porto, e

por esse facto teve a genNleza de nos

ap?'esentar cumprimentos, o 87' • .flvaro
R S. Neves, chefe da circunscriçlto de
Exploraçllo âos C. T. T. do Algarve.

Partida. e cAqada.

Encontra-se no Ultramar, em serviço
de soberania, o nosso assinante sr. José
Lourenço da Conceiçlto Cavaco,
= Fixou residtlnoia em Vila Real de
Santo António o nosso assinante S1'.
Ernesto Martins.
= Regressou à sua casa de Vila Nova
de üaoeia, depois de passar uma tempo­
rada em Matosinhos, o nosso assinante
sr, Eduardo Rosa Joaquim.
= Mudou a sua ?'esidllncia âe Armaçlto
de pera para Vila Real de Santo Antó­
nio o sr. Manuel Monchique Ribeiro
AlveB.
= Esteve em Vila Real de Santo Antó­
nio e deu-nos o prazer da Bua visita o
nosso assinante sr. Armando M¡muel do
Nascimento Mangas.
= Regressou do Ultramar, onde pua.ou
alguns anos, à 8ua Qasa em Vila Real
de Santo António, o nosso assinante sr.
Rui Nevee do Carmo Pes8anha.

R.ecti¡;ca�ão
Na noticia do baptizado do menino

Jolla Luis Cipriano Cabrita, publicada
no último número do nosso jornal, saíu,
po?' lapso, B1'Tada a discrlminaçllo da
aotividade de seu pai, nosso assinante
er. António Manuel Maçarreu Cabrita,
sub-gerente da ag'noia do Banco Por­
tugulls do Atlantico em Vila Real de
Santo António.

[líniŒ [irúrgi[H �e loulé
(CASA DE SAÚDE) Começou na quarta-feira o defeso da

pesca da sardinha o qual se prolonga­
ri até 15 de Abril. A temporada não
foi das melhores no Algarve pois até

o biqueirão, que tem hoje alto valor,
andou bastante distanciado de Vila Real

r -----,... de San'to António que é o primeiro par-

I A L GÂ R V E • to pescador da saborosa e rendosa es­

pécie. Encaramos a próxima temporada

I GOZE Q SOL I com certo optimismo,
A frota da sardinha sofreu na tem-

I NO SUL DA· EUROPA I porada que acabou a baixa de algumas

I R E s'7r;;t_e;;C I AI' .���::�=, que se perderam na costa

I M A R I M ---------------

I 1·;e;��::· .: p!�:!·a::m��:to I Montepio dos Artistas de Faro
I

em col.boração com o IItESTAURANTE G A R D Y
Na pri'!leira reunião da nova direcção

• I da Assocíacão de Socorros Mútuos Pro-
RESERVAS

.

tectora dos Arti!!tas de Faro (Montepio
.

TELEFONES 385 1121 I
dos Arttstas) fo� exarado em acta um

I
e

voto de agradecímento ao nosso cama-TELIG: RESIDINCIAMARIM rada de redacção João Leal pelo relevo

I
RUA GONÇALO BARRETO, 1 I dado às áctlvidades e ao aniversário da

F A R O prestimosa colectividade, nos jornais em

L -, .'. que colabora.

..,--..,,--..,�..,....� _'--------------

de " a 10 de Janeiro

O I ta _ o

TRAINlllRÃ8 :

Nova Liberta
Oeste
Alvarito .

Salvadora.
Triunfante
Costa A"lUI
Restauração
Infante. ,

Noroeste .

Brisa
Raulito

Av. José da Costa Mealha

Te.ef. 380 L O U L É

DIRECTOR cLiMICO:

Dr. Manuel Soares Cabeçadas

25.060100
16.082100
14.681$00
14.192$OC
111.870$00
8.687$00
7.040$00
6.761$00
5.148$00
1.450$00
745$00

111.716$00

Cirurgia Gleral

Dr. Diamantino D. Baltazar
Cirurgia dos Rins e ViiS Urinárias Total

de 9 a 15 de Janeiro

L-agoe
TRAINIlIW :

N. Sr.' da Graça

(ORlultal: 1,0 Sá�ado de c.d. mês

LI S B O A' Telefones { [on�ultó�io 736209
. Residência 935257

2.500100

Dr. Armando Granadeiro

J��� [ân�i�� M�nt!imOuvidos, Nariz e Garganta
(ORlult.s: 1.. Sí�.do de c.d. mêl

Na igreja do Penha de Franç" (Li�­
boa), realizou-se o casamento da Br.'
D. Maria do Carmo Piscarreta, com o
S1·. Carlos Albêrto Pinto Ferreira. Tell- Esclarecl·mento PU'blíeotemunharam o acto PO?' parte do noivo
seus pais, sr.- D. Maria José Duarte
âo« Santos Ferreira e 87'. Fernando Fer-
reira e da noiva a er. - dr. - Lucinda

d C M I d L IIvoné Pereira Machado e esposo er.
-.

m r U··
,

Ma��e�:;;:i;:a�:::_":!�� t:�:a�; ::��: a, a a a n1c 1pa e ou e
monial da sr,- D. Corália Rita Canti- \

nho Maohado, filha do 87'. José Brás.
'

Do Munioípio de Loulé recebemos o
Maohado Júnior (falecido) e da er» seguinte esolarecimento:
D. Maria Rita Cantinho, proteesora da A Câmara' Municipal tendo conheci­
esoola feminina da Euseta, com o er. mento da deliberação tomada pela MellaAníbal de Jesus Mm'ques, filho do sr. da Santa Casa da Misericórdia de Lou­
António Marques e da Sr.- D. Maria lé, de não levar a efeito os tradicionais
Bárbara de Jesus, negociante naquela festejos do Carnaval e de que, em deter­
looalidade. Apadrinharam o acto, pela minados sectores desta víla, se tem pro­
noiva seu irmtlo sr. José Brás e a sr." curado atribuir responsabilidades a este
D. Mm"ia José Canas e pelo noivo o 87'. Municipio por falta de apoio à realiza­
Jolla Ináoio e a sua irma er» D. Bal- cão das «Batalhas de Flores», deliberou
bina de Jesus Marques. por unanimidade, em sua reunião ordi-

O novo oasal fixou residsnoia na Fu- nária hoje realizada, vir prestar os se-
seta, guintes esclarecimentos públicos, dado

o muito respeito e consideração que
todos os seus munícipes lhe merecem:
,1. ° - Manifestar a sua profunda

mágoa pela circunstância da Mesa se
alhear da opinião pública local não rea­
lizando a habitual reunião de todas as

pessoas que, ao longo dos anos, se têm
ínteressado pelo Carnaval de Loulé, para
tornar tal resolução visto tratar-se das

. verdadeiras festas da vila e, como tal,
caber a todos um quinhão da responsa­
bilidade de resolver tal assunto, não
falando no prejuíso que advirá da sua
não realização tanto para a Instituição
como para outros sectores da vida eco­
nómica do concelho.
Numa palavra, a Mesa excedeu-se a

si própria deliberando assunto que, se
não transcendeu a sua competência,
transcendeu os seus interesses e de ou­

tros, não só de ordem económica como
de outras ordens, com evidente prejuizo
para a vila, concelho e provincia.
2.° - A Câmara aproveita a oportu­

nidade para esclarecer a opinião públi­
ca que no corrente ano, e como sempre,
concedeu A Santa Casa da Misericórdia
todas as facilidades que são habituais,
incluindo o subsidio de 10.000$ com
que havia dotado já o seu orçamento
para o corrente ano. Deste facto foi
dado conhecimento ao exmo. sr. prove­
dor daquela Santa Casa quando no dia
3 do mês em curso esta entidade, por
julgar a data oportuna, se dírigiu à
Secretaria deste corpo administrativo
para colher tal informação.

.

Assim não restarão quaisquer dúvidas
a todas as pessoas de bem que esta
Câmara, secundando todos os esforços
envidados para a realização das festas,
prossegue a política corrente e unifor­
me desde há muito trilhada pelas Mesas
que têm presidido aos destinos daquela
Instituição, de um passado rico em

abnegação e altruismo.
3.° ,- Pelas razões supra expostas,

causou profunda consternação a esta
Câmara o artigo publicado no Jornal
do Algm've n.O 355, de 11 do corrente
mês, sob o titulo de «Loulé. . . em re­
trato» subscrito por Repórter X.
Como é de conhecimento dos leitores

daquele periódico, Repórter X é o pseu­
dónimo usado pelo seu colaborador sr.
Raul ,Rafael Pinto, funcionário desta
Câmara Municipal, na situação de 11-

LI S B O A' Telefones { [on�u!tó�io 323156
, Residencia 68�579

SOLICITADOR

TrAta' de A��untv�
no Tribunal Judidal
e �eparti�õe, I'úbll­
cas, de�ta Comarca.
fs(ritvriv: �ua do

Dr. Mi�uel I3vmbar-'
ba, lC-Vila ¡¿eal df2
Santv "'"timiv.

Está nomeada a Co­
missão consultiva de
urbanlzaçãe do nos­

so distrito

cenca ilimitada, desempenhando actual­
mente funções num estabelecimento
bancário desta vila.
Acontece que a primeira daquelas si­

tuações fornecia-lhe com suficiência os
elementos bastantes para vir a público
esclarecê-lo, não só num plano de coe­
rência de Ideias, como ainda de marca­
da isenção de pontos de vista orienta­
dos a uma boa administração e não de
polémica ou de censura à admínístra­
cão deste concelho.
Como é óbvio, a admínístracão muni­

cipal não interfere nem contende com
a administração da Santa Casa da Mi­
sericórdia.
Assim, penalizou esta Câmara que o

mencionado articulista, desviando as
atenções do assunto focado, as tivesse
orientado de forma Inequívoca - e tão
injusta por imerecida - para melhora­
mentos cuja satisfação não está unica­
mente na vontade desta Câmara e que
não podem, de forma alguma, estar em
causa para justificar a deliberação da
única entidade que, na conjuntura, cha­
mou a si a totalidade da responsabili­
dade pela não realização das «Batalhas
de Flores»: - A Mesa da Santa Casa
da Misericórdia de Loulé.
Porque assim é, dispensa esta Câma­

ra, por as julgar tendenciosas, as su­
gestões e alvitres do sr. Raul Rafael
Pinto, constantes do artigo em causa.
4,° - Ao vir a público com este escla­

recimento esta Câmara, empossada na

gerência do Municipio, no inicio do cor­
rente ano, desde já afirma a sua soli­
daríedade com as que a precederam,
designadamente as da pre§idência do
ilustre louletano e inesquecivel amigo
da sua terra que foi José da Costa
Guerreiro e o também presidente sr.

Francisco Guerreiro de Barros, não ol­
vidando os prestimosos e imorredouros
serviços do saudoso director, clinico do
Hospital de Loulé, dr, José Bernardo
Lopes, insigne figura daquela institui­
ção de assistência, do concelho e do
Algarve.

Loulé, 15 de Janeiro de 1964

A CAMARA MUNICIPAL

Reconhecida a oportunídadeüa elabo­

ração de estudos de planeamento ure

bantstíco da região do Algarve, com

vista a orientar e disciplinar o aprovei­
tamento do território para fins de va­

lorização das zonas urbanas e rurais
c convindo que estes estudos e a rutu­
r" execução do plano sejam assistidos

por uma comissão onde as entidades
regionais interessadas estejam represen­
tadas e possam prestar colaboração e

emitir oportunamente os seus parece­

res, mandou o Governo, por sua ex.' o

sr. ministro das Obras Públicas, no­

mear para este efeito, ouvidas as enti­

dades representadas e com . o acordo

dos respectívos ministros, uma comis­
são. consultiva funcionando na capital
do distrito, que se designará por Comis­

são Consultiva de Urbanização do Dis­

trito de Faro, a qual assistirá à Dírec­

cão-Geral dos Serviços de Urbanização
nos seus trabalhos e será constituida

Acompanhe o seu caf�
com uma excelente

aguardente velha

\'11. IlGal dCl Sante "n'''nlc

de 9 a 15 d. Janeiro

ENTRADOS: português· «Mira Ter­
ra», de 563 ton., de Lisboa, vazio; es­

panhol «Lago Eno!», de 992 ton., de
Barcelona, com carga em trânsito.
SAíDOS: «São Macário» e «Mira Ter­

ra», com minério, para Lisboa; «Rio
Tambre», com palha, para Las Palmas.Experimente!

TRESPASSA-SE
Serração de márlDores

e cantarias, no melLor
ponto de desenvolvimen­
to de construção do Al­
garve, devidamentemon:"
tada com máquinas de
serração, cortar e polir e

com bastante material
em stock e em plena la­
boração. Motivo de reti­
rada.

.

Resposta a este jornal
ao n.O 3,901.

pelas seguintes entidades, em represen­

tação dos organismos que vão iniJicados:
Direcção Geral dos Serviços de Urbani­

zação, eng. Alberto Pessanha Viegas,
que servirá de presidente; Câmaras Mu­

nicipais do distrito: de Faro, dr. Luis

Gordinho Moreira; de Lagos, José Fer­

reira Canelas; de Portimão, eng, Vir­

gilio Freitas Serra; de Tavira, dr, Jor­

ge Augusto Correia; de Silves, dr. João

Bernardino Menéres Sampaio Pimen­

tel; de Loulé, Eduardo Delgado Pinto;
de Albufeira, Henrique Gomes Vieira;
de Vila Real de Santo António, dr. José

Tavares de Pinho. Secretariado Nacional

da Informação, Cultura Popular e Tu­

rismo, arq. Paulo de Carvalho Cunha.

Junta Autónoma de Estradas, eng. An­

tónio Rodrigues Pinelo. Direcção Geral

dos Serviços Hidráulicos, eng, Antó­

nio Cabral Marques de Beja Neves, ten­
do como substituto o eng. Artur Acá­

cio Monteiro. Junta Central de Portos.

arq. José Pedro Teixeira da Fonseca.

Ministério da Economia, eng. José Au­

gusto dos Santos Varela, Direcção-Geral
de Saúde, dr, Jaime Bento da Silva,

PrédiosYen�!-!! �u�la �! �a�aria
da ·Indu�trial de ()ani­
fi(a�ãv �uart�hóen�e.
4.(eita vferta� Jv�(¡ de
S()u�a J>vnt(2�, �ua J>e­
drv Nu"e�, 33-1.°­
f4.t¿V.

Vendem-se na Rua
de Portugal e Rua de
S. Pedro, em F'aro.
Informa na Rua da
MarinLa, 4.0, em Faro.

nova vereatão do Município de Portimão
Tomaram posse os novos vereadores

do Municipio de Portimão srs. Alberto
Ramos Mendes, José Rodrigues San­
ches, José António dos Reis Ramos,
Manuel Mendonça Romão. Rui Pargana
dos Santos e Luis Gonzaga Bordes Ma­
rimon.

esta aguardente é pro·
duzida nas proprieda­
des do VALV�RD�

( Serra de Mon­
chique ).

/

fle[tróni[a Marítima (entrai �oAllarn,L�8

Avenida da República, n.o 62-A-OLHÃO

................................--..........,

VENDE-SE EM OLHÃO

NOYO
Próprio para Pensio, Clínica ou Colégio, com 17

,divisões grandes, 4 quartos de banho, estabelecimen­
to no rés-de-chão, terraços e quintal. Trata: Manuel
dos Santos, Rua Teófilo Braga, 65-67.

RADIOTELEFONES

RADIOGONIÓMETROS
PILOTOS AUTOMÁTICOS
SONDAS REGISTADORAS

SONDAS INDICADORAS

RADARES

LORANS

RECEPTORES

ANTENAS VERTICAIS

Àgentes de Equipamentos de Laboratório, Lda.
• da Socied.de d. Reparações de Navios, Lda.I Salão de Diapositivos

a Cores em Faro
1111111101100111111111110111111

Constituiu-se um júri para apreciar
03 57 diapositivos a cores apresentados
por 5 concorrentes ao I Salão Regional
levado a efeito pela Foto Matos que
resolveu atribuir os seguintes prémios:
1.° Taça de Prata, ao diapositivo «Ca­
pricho da Natureza», apresentado pelo
sr. Afonso da Costa Moreira (Morex),
de Lisboa. 2.·, Taca de Prata a «Pitei­
ra», diapositiTo apresentado pelo sr.
João Pinto Dias Pires (Jaguar), de
Faro. 3.°, Taça de Prata a <Seara em

ondulação» apresentado pelo sr. dr.
Zeferino Alves de Oliveir¡¡. e Silva.
A organizadora deste I Salão RegionAl

de diapositivos a cores resolveu ainda
atribuir, .hors-concours», uma placa
«honrosa», ao diapositivo «Hora de paz»
apresentado pelo sr.. dr. Emilio Campos
Coroa (D. Quixote),
Dado o pequeno número de diapositi-·

vos apresentados não se fará qualquer
sessão de projecção, pelo que se encon­
tram em exposição nas montrM da orga-_
nizadora - Rua .vuco da Gama, II (à
Pontinha) - hoje e amanhã.

SR. ARMADOR:

Equipe a sua traineira com a célebre
80nda ELAC, modelo Bellatrix.

Temos oficinas de reparação à sua

di_posição e assistência em qualquer
ponto do Algarve.

aspersão

GUSTAVO CUDELL ATENÇÃO: Brevemente teremos em exposiçlo um pesquisador hori­
zontal único em Portugal e destinado à pesca da sardinha.

Reparaçlo em todo o equipamanto electrónico para navegaçlo e pesca

ENG�

PORTO-Rua do Bolhão, 157

L1SBOA'1 - Rua Passos Manuel, 69-A
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COM A COLABORAÇÃO DOS SERViÇOS GUtTURAlS, DA� SHEL.r ¥'ORtUGUESA

I ftfAIIDI�f DA [�n[�ftftfn[11
Pelo intet'ess6 e oportuniaade que

oferece transcrevemos do «Petro­
leum Press Service» o artigo que
se segue:
Todos os que se dedicam à in­

dústria do petróleo, sabem que esta

importante actívídade tem passa­
do, nos últimos anos, por uma fase
de pronuncíáda concorrência. Ape­
sar disso as referências públicas
ao seu carácter, competítívo são
ainda recebidas, em alguns meios,
com cepticismo.
l!: que conceitos erróneos que

existem acerca de pretensos acor­

dos monopolísticos de preços e dis­
posições relativas à contingentação
de mercados, levam tempo a desa­
parecer. Alguns consumidores,

tos entre os 'concorrentes reduzi­
ram o número de proponentes para
nove, a saber:

- Signal Oil, Cities Service,
Continental, Pan-American Inter­

national, Atlantic Refining, Phil­

lips e Pine Oil, Grupo Royal Dutch
/Shell, Jersey Standart, British Pe­
troleum e Gulf, E, N. I. e um gru­
po japonês.
·A concorrência nas ofertas re­

flectiu-se na variedade de atracti­
vos suplementares oferecidos pelos
diferentes grupos. Desta desorien­
tadora variedade de propostas o

governo finalmente decidiu aceitar
a do Grupo Royal Dutch/Shell, em

parte, sem dúvida, devido às
atraentes condições financeiras,

ta companhias diferentes interes­
sadas na pesquisa do petróleo no

Saará, e quase' outras tantas na

Líbia.
, A entrada dos «novos» na esfe­
ra de produção do negócio resultou
numa grande íntensíñcação da
concorrência no mercado das ra­

mas, A multíplicação, entre 1957 e

1961, de produtores de, ramas pe­
trolíréras nó Mundo Livre - ex­

cepto os Estados Unidos - resul­
tou que o quinhão dos «indepen­
dentes» na produção total, subiu de
3 por cento para quase 9 por cento.

O facto dos seus «posted prices»
(preços fixados oficialmente) esta­
rem no mesmo nivel que os das

grandes companhias e apresenta­
rem uma estabilidade semelhante
não significa que não exista con­

corrência de preços .neste sector:
exactamente o contrário.
A concorrência manifesta-se pe­

la venda de ramas a preços, muito
inferiores

.

aos «posted prices» que
é praticada hoje por todos os ven­

dedores de ramas, quer grandes
quer pequenos. E não há necessi­
dade ·de nos alongarmos sobre o

facto de nos últimos tempos a cam­

panha de exportação realizada pela
Rússia ter tido como resultado for­
te intensificação na concorrência
entre os vendedores de ramas.

A maioria dos novos produtores
«independentes» está, é elaro, preo-
cupada em obter saídas para pro- ,

dutos, nos principais mercados con- ',I\znàvour compõe pf;l'ra
sumidores, em preferência a con- ::'Hollyday'
tínuar a vender ramas: crê que a

-

.

,

integração oferece mais .seguran- ,Aznavou1
ça, pelo menos a longo prazo. E para ,Jonhy
são os seus esforços para conse- m.�n.te tem

guir tais saídas em grande parte
Pans com

responsáveis pela concorrência de" Sams.

senfreadà que se' vertñca nalgu­
mas partes da Europa Ocidental. A Ingratidão de:Anita Ekberg
Nesta área existem agora mais de
,400 companhias, distribuidoras e,
conquanto muitas delas, sejam' fi­
liais das «grandes», o número de

«independentes» está constante­
mente a crescer. A propósito: a

concorrência é igualmente feroz no

mercado doméstico dos EstadQs
Unidos: conquanto por motivos dí-.
ferentes - o excesso da capaeída­
de de refinação naquele país e a Conversa de moscas
consequente luta para vender o

«barril» em excesso.

A cOI8>rrência entre -as ' compa­
nhias distribuidoras exprime-se de'
diversas maneiras: numa luta in­
cessante para se conseguir as me­

lhores localizações para as esta­
ções de serviço; nos servíços gra­
ciosos fornecidos aos automobílís-
tas e no esforço constante para ,¡. .............
melhorar a qualidade dos produtos
vendidos; e finalmente na redução
dos preços para nívéís que muitas
vezes apenas comportam os mais

exíguos.
Por' estranho que pareça, estas

manífeatações. de concorrência pa­
recem às vezes passar despercebi­
das ao automobilista médio, o qual

. pretende desconfiar do facto que os

preços da gasolina tendem a ser

estáveis e uniformes. Mas a ausên­
cia de mudanças frequentes de pre­
ços não prova que existem práticas
monopolístícas, como também não
o faz a uniformidade de preços dos

produtos de diferentes vendedor�s:
por sinal, a uniformidade de pre­
ços, num determínado mercado, é
uma das características da existên­
cia de situação altamente competi­
tiva. No caso particular da gasolt­
na para automóveis" as mais im­
portantes companhias distribuido­
ras não têm remédio senão alinhar,
logo que uma delas se resolve a re­

duzir '0 seu preço, o que acontece'
com maior frequência do que supõe.

,

A concorrência de preços, na sua
forma maís directa, encontra-se
nas esferas industrial e no forne­
cimento de combustíveís a navios. na produtividade e reduções nos

Nestes sectores, as vendas são por custos. Os relatórios anuais das

via, de regra feitas ern quan�idades companhias petrolíferas têm regis­
muíto maiores, .geralmente a base. .tado, nos últimos anos, algumas
de contratos e com especificações realizações bastante extraordiná­
rígidas para, os produtos. No cam- rias na esfera da redução de custos.
po industrial, contudo, o vendedor o impulso competitivo é, além di!l�
poderá ter de competir, não apenas so, a mola real duma grande parte
co� as companhias petroliferas ri- de investigação industrial, da qual
VaIS, mas também com outras for- derivam melhorias na qualidade dos
mas de en�rgi3L -:- carvão, gás ou produtos e que poderá por vezes

mesm� a hídráulíca, Porque os lu- trazer dívídendos , completamente
cros sao grandes, sempre qune che- inesperados, tais como o conheci­
ga a altura da renovação dos con- mento de como produzir proteínas
tratos segué-se logo uma luta tre- comestíveis a 'partir dos «feedsto­
menda para os obter. cks»

. (matérias-primas) petrolí-
Do ponto de vista do consumi- feras.

,.

dor, os benefícios da concorrência . Conquanto a grandeza seja indu­
não se limitam apenas à eliminação bitàvelmente úma das caracteristi­
de lucros exorbítantss. A luta pela cas da indústria petrolífera inter­

existência, especIalmente numa in- nacional, vê-se que há também bas­
dústria em vias de expansão, impe- tantes provas de que' está ainda
le as companhias a procurar méto- sujeita a disciplinas derivadas da
dos de produção novos e melhores. concorrência, que são reais e ri­

Isto traduz-se em melhoramentos gorosas.

Um aspecto da nova fábrica da Shell de polipropileno,
instalada em Pernil, per,o de Roterdão

principalmente automoblllstas, pa­
recem descobrir um significado si­
nistro no facto dos preços dos pro­
dutos petroliferos serem alterados
com pouca frequência e das princi­
pais companhias agirem com tal
simultaneidade que parecem estar
a actuar de comum acordo. Portan­
to não vem a propósito perguntar:
Qual é a medida de concorrência
nesta indústria e de que maneira
se manifesta?
l!: óbvio, desde logo, que a con­

corrência perfeita no· ,sentido ex­

presso pelos manuais de estudo -

isto é, quando nenhum vendedor é
suficientemente grande para in­
fluenciar os preços do mercado por
meio de variações nos seus estabe­
lecimentos próprios - está-se a

tornar cada vez mais rara. A me­

canização da produção industrial e

o crescimento contíguo nas dimen­
sõés das instalações económicas -

o que é verdade na indústria mo­

derna em geral, conquanto não o

seja no caso das unidades petrolí­
feras em grande escala - ínevítà­
velmente limita o número de fir­
mas que podem trabalhar com lu­

cros na maioria dos ramos da in­
dústria moderna.
A indústria petrolífera, desne­

cessário se torna dizer, inclui al­

guns dos maíores empreendimentos
comerciais do Mundo. A prova de

que, apesar díssô, é altamente com­

petítíva pode sel' inferida em cada
um dos principais sectores. Por

exemplo, tal prova é feita quando
os governos abrem concursos para
a exploração de territórios com re­

servas potenciais de petróleo; ..

' :é;
naturalmente, quanto mais prome­
tedor for o território tanto maís
duro será o concurso para a con-

cessão. ,

A batalha que se travou quando
o Governo do Kuwait ofereceu as

áreas ao largo da costa há pouco
mais de dois anos pode ser citada.
como um exemplo. Treze compa­
nhias petroliferas internacionais es­

tavam interessadas na, apresenta­
ção de propostas para tão prome­
tedor território, mas agrupamen-

mas também devido ao facto do

governo ter pensado que a Shell,
necessitando das ramas do Médio
Oriente, desenvolveria mais ràpi­
damente quaisquer recursos petro­
líferos encontrados.
Esta experiência, que encontra

paralelos na Venezuela e no Norte
de Africa, demonstra as grandes
vantagens que as 'ofertas competi­
tívas para novos territórios podem
trazer aos governos. Também de­
monstra que o compreensível dese­
jo dos governos de conceder con­

-cessões a quem promete o deseñ­
vlvimento mais rápido intensifica­
rá a luta pelos mercados consumi­
dores.
Dentro de pouco tempo, deverão

abrir-se concursos para alguns dos

prometedores territórios que tive­
ram recentemente de ser devolvi­
dos, por renúncia, aos principais
países produtores do Médio Orien­
te. E se os governos não se mos­

trarem demasiado exigentes é prã­
ticamente certo que se desenvolverá
uma forte concorrência para a

obtenção 'daqueles territórios.
O facto das companhias petrolí­

feras se agruparem, frequentemen­
te, quando concorrem para a obten­

ção de territórios ou para realiza­
rem prospecções e trabalhos de per­
furação, uma vez obtida a conces­

são, poderia ser considerado como

uma limitação ao princípio da con­

corrência.
Todavia tal facto tem geralmen­

te efeito contrário: os agrupamen­
tos muitas vezes permitem às pe­
quenas companhias - que, sozi­

nhas, nunca poderiam suportar os

excessivos custos e riscos da pros­
pecção ou perfuração -- a entrada
nos concursos em colaboração com

um ou mais sócios.
A Argélia e a' Libia fornecem

muitos exemplos devtaía empreen­
dimentos conjuntos, abrangendo
companhias francesas, alemãs, ita­
lianas e mesmo americanas que
teriam tido dificuldades, ou ser­

-lhes-ia impossível mesmo, concor­

rerem isoladamente. Como resulta­
do de tal fenómeno, há agora trín-

«Flashes» do Mundo
Uma cabra num filme,

Uma' cabra de nome «Biguette»
vai trabalhar com Marie-Blanche
Vergnes num filme que tem por
tit.ulo, precisamente «A Oabra». In­
térprete masculino: Alain' Quercy;
filho do antigo ministro Ohristian.
Pineau.

Sami Frey volta à tela

"O actor Bami Frey, que nunca

mais filmara desde «La Vérité», ao
lado da B. B., vai retomar c sua

actividade cinematográfica num fli­
me dirigido por' Vadim. Trabálha­
rá ao ltulo de Marina Vlady.

Anthony Perkyns fixa·se
em Paris·

'. Anthony Perkyns decidiu fixar­
-se em Paris. Para isso comprou
uma casa nos arredores da capital
¡'rq,ncesa. O artista '"deve' ser o in­

t.érprete principal. de um pr6ximo
fiTme de Louis Malle.

Dez milhões de discos de
; �nunca aos domingos»
,O disco «Nunca aos domingos»,
erotraído do filme do mesmo nome,
já, rendeu 10 milhões de unidades,

Dilúvio de génios
;.Segundo as estatísticas america­
nas, há 89.714 génios nas escolas
primárias de Nova Iorque.

compôs duas canções
Hollyday, que ultima­
sido muito visto em

il artista Françoise

O actor Anthony Steel, ameaça­
do de falência por dívidas e impos­
tos em atraso, .âeclarou : «Quand�
mé casei com Anita Ekberg era al­

guém e ela não era nada. Agora a

situação inverteu-se. Apelei para
ela, em nome da ajuda que lhe dei.
Anita desligou o- telefone com uma

palavra: «Arranje-se!».

Duas moscas passeiam' sobre. o

crânio, perfeitamente caloo, de um

cavalheiro. De repente a mais ve­

lha exclama:
- Oomo o tempo passa! Ainda

000 há muito havia aqui apenas
um estreito atalho . , ,

Elegante modelo de -Lola Prusac da colecção irall.cesa
para o Inverno de 1963164

.
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UM '.EXEMPLO·
".;)�

--

DE COLABORAÇIo INTERNACIOUL
Num significative exemplo

de colaboração internacional,
o Grupo Royal Dutch/Shell e

a organização italiana Monte­
catini constituiram urna nova

companhia, com particípação
igual (50/50), cujo objectivo
é promover e desenvolver acti­
vidades no campo da Petro­
química.
Assim, todo o activo petro­

químico da Montecatini em

Ferrara e Brindisi será trans-

ferido para a nova companhia,
que terá a sede em Itália e in­
titular-se-á Monteshell Petro­
química.
A produção da nova com­

panhia incluirá poliolefinas,
polistirene, borracha E. P.,
matérias-primas de fibra po­
liester, plastificantes e diver­
sos produtos químicos indus­
triais, incluindo matérias-pri­
mas para o fabrico de políme­
ros, etc.

O mercado italiano oferece

grandes possibilidades actuais
e futuràs para a colocação da­
queles produtos e confia-se
também nas possibilidades de

exportação.
Quanto à companhia Monte­

Shell, formada em Março de
1963, manterá a sua identida­
de separada, sob o novo nome

de· MONTESHELL AGRí­
COLA.
As ramas de petróleo são

destiladas em Ferrara e Brin­
disi, onde se procede ao «cra­

cking» da nafta a fim de pro­
porcionar matérias-primas pa­
ra diversas operações integra­
das. O consumo de ramas é de
cerca de 1,5 milhões de tone­
ladas por ano.
Outros exemplos de coope­

ração internacional do Grupo
Royal Dutch/Shell no campo
da Petroquímica são em Fran­
ça, Produits Chimiques Shell
com St. Gobain; Société des
Elastomeres de Synthêse,
também com St. Gobain e ou­

tros; Alemanha, a Rheinische
Olefinwerke, com a Badische
Anilin und Soda Fabrik; na

Holanda, a Rotterdamse Po­

lyolefinen Mij., e a V. K. F.
Mekog- Albatros; e_ no Japão,
a Mitsubishi Yuka K. K.

ANEDOTA

Graças a Deus! Aí veDl o petrÓleo que me faltava!

A «dimensão Mac Lan­
dress» o «eu» e o tempo
«Epernay» é o pseud6nimo

de um escritor americano, cujo
livro «The Mac Landress Di­
mension» está a fazer grande
sucesso nos Estados Unidos.
«A dimensão Mac "'andress»

define-se como o lapso de tem­

po dU1'ante o qual o pensamen­
to de uma pessoa pode jicar
fixado noutro indivíduo ou coi­
sa que não seja o seu pr6prio
«eu».

Assim, para o falecido Pre­
sidente Kennedy, seriam vínte
e nove minutos; para Averell
Harriman, doze minutos e trin­
ta segundos; para o rev. Mar­
tin Luther King, quatro horas
e para Elizabeth Taylor, qua­
tro' minutos.

..........................-...-...-...

Dois loucos encontram-se e um

deles pergunta p�ra o outro:
- Sabes poi que motivo as :tar­

tarugas se alimentam de ervas'
- Não.'

"

- 1!J porque se comessem coelhos
morriam de jome!
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TURISMO E'
� " ,

GAN,ANCI'A
! fazer em casa uma embalagem
¡ mais vistosa, a minha companheira

dq�se: dado um !3-rande passo em ¡ pediu ao comerciante que lhe dis­
fren�e neste sentido, com a pers- [pensasse duas folhas do papel que
pectl�a da uma f�tura ponte hgan- ¡ estava a utilizar. Qual não foi,do AI��onte a VIla Real de Santo

L porém, o nosso .espanto, quando
Antó:�ll<;>, tem-se abordado o aspec- I nos cobraram 1$50 por cada folha, ..to .�Iglene, comparando a �ossa É claro . que, jã na rua, ouvi,
regrao com outras cujo turismo

vexado, esta exclamação: «Em Lis­
está na berra.. .. boa, qualquer lojista, teria oferecido
Parece-me, porem, que ainda nm-, o papel; este ainda ganhou dinheiro

g�ém se l�mbrou de um as�e?t.o I com a fineza».
nao menos ímportante: o da cívílí- A senhora tinha razão..Muitos
dade ",da nossa .. g.enteu�' das s�as .comercíantes, tratando-se .d.-e' turís-.
relações para co� o t rísta, nació-

I tas, e porque, geralmente, são ellen­
nal ou estrangeiro. .

. tes de uma única vez, esquecem-seÊ c�rto que �o�os os estrang:lr?s ¡ dos mais elementares preceitos da
que sao ent�e�lstados para � rad�o, I delicadeza e mancham a nossa tra­
para a televisão ou para ?s jornais, : diciónal fama de, hospítaleíros. A
n�o �e esquecem de elogíar � hos- I ganância obceca-os.
pítalídade portugues�. É evidente

¡' . E, lembrando-me da velha da
que ísto nao quer dizer abs?luta- l htstõría, da ganância que matou a

me�te nad.a, ne� ,pod�mos Julgar I galinha dos ovos de ouro, eu receio
v�ll(�as afI!maçOes feItas. para o

que também nós matemo a nossa.
público. Nao quero eu dizer que

s

eles não sejam por vezes sinceros;
o que pretendo afirmar é que eles
não têm outra alternativa, ainda

que não tenham ficado contentes
nesse campo.
Em vez de nos fiarmos· nessas

afirmativas simpãticas,' olhemos à
nossa volta e vejamos o que se

passa. Para muitos, turista é sinó­
nimo de rico, e vá de esfolá-lo!
Oomoexemplo, citarei um caso pas- i
sado eomígo na cidade de Faro.

Acompanhado por uma senhora
de,' Lisboa que viera passar o Natal
ao Algarve, entrei numa papelaria,
depeís de efectuar várías compras
em outros estabelecimentos. A se­

nhora, que ia de calças compridas. e
[ustínhae, como é moda, adquiriu
brinquedos no montante de 300$00,
que .destínava aos seus sobrinhos.
Todos eles foram pacientemente
embrulhados em papel destinado
àquela; quadra festiva e amarrados'
com fita lustrosa.
Lembrando-se de que comprara

uma prenda numa drogaria, onde i
o embrulho tinha sido' feito com

vulgar 'papel branco, e desejando

(OonclU8ão da 1.· página)

TITO OLIVIO

Tipógrafos
Compositores, meio: FAMOSAS TINTAS ALEMÃS

ofidál e aprendiz, com' PARA TINGIR EM CASA

prática. precis�m,...se-. Dep,6s. Geral: CASA ARTI, LDA,

Di.rigir ao Apartado z8' Avenida Manuel da Mala, 19-A
- Vila Real de Santo Tele!. 49312

António. LISBOA-l

rro s
NACIONAIS E ESTRANGEIROS

À MÁQUINA E À MÃO

,TODAS AS COllES

PARA'TRABALHAR

TODOS OS' TIPOS

OR'L.ON·S
"

PERLAPONS '- RAFIAS - ALGODOES - FlOeS DE

LÃ c:- ,MQjIAJR, COM PELO - FIOS ESPECfAlS'

PREÇOS DE FÁ.BRECA
A VENDA NA

.' Sf[H�i}lêl�II�I� ,1�¡lg .iLINI¡I�I�[I¡.�S NI&\vlt,: Ill�J.\t
RtI.A .00 OURO" Z9:2-1�o-ESQ. (JUNTO AO ROSSIO)

TEUF-CHE 3624:70 L I S B O Â - 2

E.NVIAM-SE AMOSTRAS

os àguas, de Vic:hy
no seu b-olso,O' ••

•.. illdispell�áveis pa,,.a,
ILma 'boa digestão

,PASTII-H.AS DI\GE$,TtIVA� ,

VICHY·ETAT
À VINDA NAS 'ARMACIAS

JORNAL DO ALGARVE
N.> 356 - 18,1-R64

TRIBUNAL JUDICIAL

COJDarea de Lagos

ANÚNCIO
2.' PUBLICAÇAO

No dia 21 do corrente mês
de Janeiro, pelas 14 e 30 ho­
ras, no Tribunal Judicial desta
comarca de Lagos, na Execu­
ção por Custas n.: 1.850-A,
que corre seus termos pelo 9.°
Juízo Cível de Lisboa - V

Secção :--" em que: é exequen­
te o Ministério Público e exe­

cutados Joaquim Maria Mi­
mo, comerciante, e mulher,
Isabel Alves Nobre Mimo, do­
méstica, ambos residentes na

vila de Aljezur, há-de ser pos­
to em praça pela 1.a vez, para
ser, arrematado .ao inaiorlanço
oferecido acima. do valor
adiante índíeado, o seguinte �
imobiliário, apreendido aos
identífícados executados: -

um prédio rústico, denomina­
do Ladeira do Castelo, subúr­
bios da vila de Aljezur, com­

pesto-de tenra, de semear, com
ârveres de fruto, Vai à praça
no valor de '6.510$00.
Secretaria Jttdicial de La-­

gos, 3 de Janeiro de 1964.

o Escrivão de Direito,

(a) Silvino José Xavier

vERiFIQUEI:
,o. Juiz de Dírette

(a) Ricardo António' da Velha

Não ha Carnaval
EM LOULÉ
(OOcnclu-são da i» página),

2.' - Modernamente é a. San'ta
Casa que' faz, quase todos os car­
ros, para serem tripulados. por pes­
soas que a tal genti-lmente se pres­
tam,
3.· � O trabalho que ocasiona a

préparaçãa de 'tantas, carros é enor­
me e tem por isso de ser. estipend'i'a_.
da, e corre os riscos inerentes.
4.· - O motivo que muitos con­

sideram pueril, para a Mesa é de
extrema. ponde.ração, e deixamos à
consciência de - cada qual a sua

apI'eeiaqão. .

5.· - Nã6 temos eonheciment08
de' que se realizem'ester ano, outTaS
'(Batalhas- de Flores» no. Paísk além
das do, Estoril, que tem ooraeteææ­
ticas' especiais, . e· isso nos leva a

sup.or q!:'€ estamos ,'f/¡Q, bOQr razão,

Ag_radecendo a puplica.ção ites.tas.
linhas, subscrevo-me eam t&da a

consideração .

De V.
Atenciosamente,

Loulé, ,13 de' Janeirro d€. 1;963.
O PI'Q-veœor-,

Manuel. Guenei:ro PereiTa.

E, é ÍlltO que se ofer.«¡ce dizer a Mesa

da, Misericér4m <le Laulé., argumentos
que não sabemos se convenceJ!ãa a gen­
te louletana e o resto da pOPulacão do

Algarve que. se, hallituaram, aquela e

esta, ao tradicional Carnaval como ele-

¡mento
recreativo, como fulcro da eco­

nomia local e regional. como estimulo
a') turi-smo- algarv.io, e também como

fonte de receita para o Hospital de
Nossa Semora des Pobres.
Pal" no¡¡sa paTte e sem que isto seja

interpretado como má; vontade contra

a Mesa, nã,"" concordamos com li. deci­

são. Ela é d'e' uma flagrante inopor­
,tunidade e fo� tomada tardiamente
\ quando, jâ à base do Carnaval, tinham
sidOl arganizadas excursões em Lisboa :
e cremos !'lue no' Porto e marcados alo- i

j-amentos em várias instalações hotelei-
.

ras da Provincia. Quem indemniza oS'j
prejudicados, dado que não passou pela ¡
cabeça dessa gente.· qlm, à, irtttma Imra:, '

se tomasse uma d,ecisã-o inesperada?
Il: que o Carnaval de Loulé g.a:nbou
foros nacionais a como. tal ninguém
-admitia_ que impr.evcis·tamente ele deixas·
S'l de se l'eaJ.izar.
E como não se pode perder a tradi­

ção dõ Carnaval no Algarve - um dos

poucos recreios que oferecemos aos in­

colas e aos estranh'Os - achamos- que
•

f'. Misericórdia d'e Lou-té tome com' ante­

cipa.ção medidas para garantir de fu­

turo a sua realização. Dado que não

s,�"disponha a isS'O, entã'O sugerimos que

¡qualquer outra terra (Faro, Olhã'O, P'Or-

. timã&, Lagos; Tavira eu Viola Rea.� de
,Sanlia> Anténi(l') tome, 81 iniciativa da.

realizallão, de' grandes, festas do Car-'
nava.l que· passariamc Il> designar-se à'e

CarnavaJ do Algarv.e-, p(')dendo· até cem­

,!'erir-se-lhe a particulal'idad:e de em·

cada, ano . se- eWchlar em' terra dltferente.

�,urgone:ta Fordson,
de: caixa. abertr. de. 60a· kVt dt
Earga, em ópftm& estado� veude:

, i UICÍua MATaS' la-UPA
I

Itve cfG. ÁI\"tt(), 31

L I SB·O'A
TIliLS"ON. •...7024,

O expoente m6xlmo da Ind6strla Alemi

ÁGUA Q U E N·T E CORRENTE

•

•

•

A QUALQUER HORA

EM QUALQUER LOCAL

EM QUALQUER QUANTIDADE

rs-r-ee

PARA QUALQUER, GÁS

o ESQUENTADOR A GÁS, É' O SISTEMA, DE AQUECIMENTO DE ÁG�UA

MAIS: SIMPLE'S, ECONÓMICO; RÁP-IDO E EFICIfNTE

t::;::��:�!!:!:!:!:!�!;!:!:!:!:!:!:!:!;!:!.:!:!:!;�!.:!::::::::::::::!::!:!::Z·::
••••• r: d d

.'.
••••• 10m to a a,p.ar:te, ne.ceso 'e campo' no .:.:

:�:�: monte distante de qualquer povoa;ão, ::::
:::� na casa, própsio, o Vaillant-Geyser ::::
.....

. ...

:;::� para gás butano' fornece água quente, ::::
;:::: em quantidade ilimitada. ::::
:!:;:::::!:!t!:!:�:!:�:�:�!::::��:�:�:�:!:::!:::::!:!:::::!:=:�:�:�:�:�:�:�:;:

A fim. de ampliar a sua actividade

na nossa Provincia e- atender. os seus

numerosos clientes; o Banco Lisboa &

Açores inaugurou uma agência ell) Por­
. timão, no centro da cidade e em. edifí·

cio. próprio,
Para assistir ao acto inaugural, deste­

ceu-se àquela cidade o admfmstrador­

-delegado, sr. dr. Almeida Fernandes,
acompanhado do ínspector-geral, sr.

Carlos Augusto Guerra, e do secretário
da adrrríníatração, sr. Manuel Marla
Vieira dos Santos.

À inauguração da agência, que, ficará
a ser dirigida pelo sr. Manuel Ferreira,
'assistiram alguns. dos elementos mais

destacados de Portimão,
Os lucros líquidos da prestigiosa ins_

tituicão bancária, no exercício do ano

findo, foram de 19,,991.718$00, elevan·

do-se' 'O capital e reserva do Banco' a
208 mil c'Ontbs.

A assembleia geral ordinAria efectlla­

-se na sexta-feira, às 17 horas, para
Porq.ue t'eio abaixo a coroa de reló- discutir e aprovar as contas e eleição

gio da: torre? Ser'ia por si jogada à rua dos corpos administrativos.
voluntàriamente'? Ber'ia_ arrancada', como !. '

: tantas1 Ba.be·se lá I ---�.-----------

Bom seria ti1'a1' 'isto a Um,po, [JORNAL DO ALG.ARV.
E vende-le

,

em Olhão n& Tabae&rta Moderna,
SEBASTIÃO LEIRIA f Avf'1l1da ds RepúbUca. 'II,

ADUB,O S CO'lVlP'OSTO S:"
Os ADUBOS COMPOSTOS da

5APEC são preparados exelusivamen- ....

te para resolver todos os preLlema�
de aduLação

A CORO'A
CAíD Ui 001'0"" que ·enc.i1'lwva o esliJudo

r
Ou antes terá ele q_ue?'ido oferecer

.
real da irent» .. do, reMl,gilo, da, terre: a. coroa ao M�¡nicípio oomo oontrsouto

G'a4u ao chão e fez-se em estilhaa, voluntário às despesas. com a jutu1'a
.

·nunt destes di�.s de chuvinha incerne . cura da sua hemiplegia, antes que se

'e mo;le. Oa'iu, é verâade. torne orônsear .

,

Tælvez, pareça' j�, tineta: nOl/sa. ts1'o �e., Várias outras hipóteses já con'em

falwmos' no.. rel(¡q.w da torre qwe. obst-t- :publicamente interP1'etativas do acon­
nadamen'ta vem apresentando parado,. e�1:l) tecimento, porém a elas.. MO aZudimos
unI! quarto pM-a o meio dw" o. mestra- 'por serem mtidamente' carentes de um
dew da tace' .sul:. Naif. é- lá pcwque da_ 'minirao de nexo. Â verdade é q.ue o

: q.uel'e lada 1!IUnca mails. c}¡;egue'· a.. hora 'problema começa a tomer feição. preo-
do- a�moço, mas des.ta vez - daí. lava- cupante e parece-nos oportuno q.ne se

,m,08 Qi8 ml!08; -, nao pademos, deixar jaça aualq.ue?· coisa.
em svlfncio este yes.to d.o re¡;6gio jo-

Já temos v'sto I�'ar casos de men,or
gando a coroa< tora_ K, se bem se vem

,�v

afiæ».tande. na., sabed'arm pop.'wlan que
-importancia à ponderação superior do

o ges.to é tulto, ou,mp.re na-
-

verdad/e:
secretár·io gera'¡ do ONU e, entbora. nos

: pareça. q.rae MO 4evem08 cair em tão
averiguar o fen6meno na. suG.' origem, .

rid,f,c¡do exagero, não deixamos cantu.'
a.3 razões de tal 8UCeSS6<l

Nao nos convenaemo'8,. nem por som.
do de aV'entar' que um inq.uérito talvez
nao fosse asne'ira.

.

b1'48, de que o jacto se reuista,(!!r atlal-
q.Ue?· signif4cado político i4 que, com

,indesm.entida ísençao, o, venerável Ún.6-
vel con.tadaT' de tempo vem desde Se1n­

,pre di8tribuindo, imarcialmente a8 suas

h01'/Ui> tanto. ti gregos, OO1no a. trotanos,
e ni'lo: era agor.a, depois de velho, Iflue

se. ia vl)luntàriamente meter nessas

açor-da8-.
Exelu,ída esta hipótes.e, @ (/Ue se. pas·

sa· então.! Oomo intenpretcw' o aes·to ClUS-

tero e, digno'
Teria sido por puro espí1'UO de soli­

dariedade, frente à escassez de «coroas'»

em q.ue as turba8 se andam deg,laãian­
do, q.,ue ele arrojou a sua às massas Sll'ln

...massa» a fim, de minm'arem em parte
as 81fa8 di[iculdad'es?

Agência no PORTO
It Sã dR Bandefr., 746 - 1.!>, Illo,

Tdef. 2 57 27

'. economia nas transportes

, Máquina, com·' 1U�lo'res,
, ",entoID'ha'. elevador. mCiD'�

co...Topiot.., para secag'em
dec figo.� etc .• e um sem-fim
que- pode aery,iF para- Giliei­
(óDer, etc. Tudo em bom' es­
tacfo�
Tratar c:om J. B. MACEDO"

telefoQ'e -'i&- - ARMAÇAo
DE PERA.

Inaugurada em Porti­
mão uma agência do

Banco Lisboa & Açores

Os ADUBOS CO-MPOSTOS
5APEC signifieaJU;

da

VENDE-,SE mel�or conservação e armazen�'ge.m
fácil distribuição

: r'

Consulte a 5 A: P E C soLre Adubos

Compostos

Depôsito e Revendedores no Continente, Ilhas e, Ultramar

•

•

eficiência• na

Uma propriedade eom 100
'ha. denominada a «Galega»,
�na freguesia de Vaqueiros
¡(Alcoutim}.,. Cilue faz,pade,da
¡antiga herdade da- Malhada,
,

com oliveiras, figueiras e �,

amendoeiras. [=------------.,. Dirigir a José Somes AI·
-ves'- S. Bartolomeu de Via
·Glória - Mértola. LlSBOA

R. Vtctor Corel'on, 19

Telef. 56-64 26

VIVENDA
Aluga-se todo o ana',

Prara de,D, An-a - La­

:'90$ - Telefçne 124--,
:lAGOS.

no campo

ferti I iza ção

ALGARVE

Agência.

em FARO:

Largo de Camões, 10

Telef. 255
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MINISTlnRIO da ECONOMIÂ

n[RETARIA DE nnDO DA IHDÚnRIA
'D1RmIO-fiERAL DO� [OMBUnívEU

EDITAL

LEMOS algumas pallJV1'as de oensura

à deliberaçao 'da, Santa Casa' da
Misericórdia de Loulé, que a todos SU1"­

'preenâeu, de nã()" fazer as tradicionais
[estas do Carnavœl de Loulé.
• Também as temos ouvido petos cafés
e centros de' cavaco e, at� por escrito,
em cartas de pessoas amtgas.
Sofremos oomo qualquer bom loule­

tano por ver quebrada a clJd,jncia de
[eeta« que t.anta e tao justa fama Um
carreado para Loulé.
Discordamos da precipitada nota da

Santa Casa da Misericórdia e âos sen"
timentalismos ambagiosos que 'presidi­
ram à sua redacçao. A Mesa devia ter­
-se' colooado em posiçao favorável,
oonvocando " tradicional reuniao, e pro­
curado a constituiçao de qualquer
comissao que se candidatasse à realiza­
çõo âos festejos.
Mas, se d'iscordamos dos. motivos in-.

vacados pela Mesa e senttmos o pre­
juízo que ao prestígio do concelho é
jeito pela suœ falta, não podemos deixar
de raciocinar e concluir que a época
que atravessamos é, seriamente, con­

trária à realizaçao daquela tradicional
mani!estaçao festiva de Loulé, que, po­
derá dizer-se, constitui hoje uma atrac­
ção' turística do Algarve.
Com um tempo escassíssimo para uma

organizaçao que demanda estudados er

pacientes preparativos, um Carnaval
que, pela sua antecipaçao'se prev,j mui­
to âepenâente do jactar meteorológico,
as desintelig,jncias entre os organismos
que só de mãos dadas podem meter
ombros à empresa não podemos deixar
de reconhecer certa prudencia na deli­
beraçao tomada pela Mesa da Miseri-
córdia.

'

Más se o bairrismo âoe louletanos é
ainda algum e nao uma mera jigura
de retórica e é de provocar a constitui­
Çao de uma comissao que oriente, co­

mande e dirija a reaZizaçc%o âos festejos
estamos certos em rever a deHberaçao
tomada e prestar todo o auxmo e apoio
Il" trad,icionais festas. -c,

Ou por outra, dado que o prestigia
das testas, cujo produto tem reverti­
do para a Santa Casa da' Misericórdia,
assumiu joras de teeta tradicional de
Loulé, parece que deveria haver uma

entidade que zelasse pela conservaçc%o
e digni(iade desse prestigio. Por lei,
essa competencia está atribuída às Cd�
maras Municipais (Código Administra­
tivo crt» 48.0 n.O 8).
Assim sendo, e, tendo as festas to­

mado pela sua projecção, prestigio' e
urandezà, uma ,transcendencia que exce­

de o dmbito local para se transjormar
numa realizaçao de' interesse provin­
cial, de acentuado atractivo turístico,
parece que a sua realizaçao deveria ser
encaminhada no sentido de se tornar
uma realização municipal e nao apenas
uma testa da Santa Casa da Miserí­
córdia.
A esta cOmpetir-lhe-ia, colaborar in­

tensa e dedicadamente com a entidade
a quem cumpre defender, zelar e tra­
balhar pelo bom nome das Festae de
Loulé!
Vejamos agora o aspecto em outros

sectores que também vieram botar a

Bua opiniao, na qualidade de verdadei­
ros utentes das Festas de Loulé.
No Algarve, todos falam e, 'interes­

sada e apaixonadamente, reclamam que
se faça as festas do Carnaval' de Lou­
lé. Porque sao um elemento valioso do
turismo regional, que atrai ao Algarve
milhares de forasteiros, porque é de
péssimo efeito que os turístas já habi­
tuados não tenham as tradicionais di­
versões, porque as ag,jnciœs de viageM

,I
I
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já tinham excursões preparadas, e os
hotéis lotações esgotadas. t;: caso para
perguntar: Em que ponto é, que esse

valioso atractivo turístico, têm. mereci­
do o apoio, a ajuda ou sequer a com­

participaçao das entidades que tao in­
dignada e àsperamente, nao só protes­
tam, como eæutem. a sua realizaçao Y
Se, todos os concelhos, ou pelo me­

nos os mais importantes do Algarve, or­
ganizassem um corro representatwo, se

todos os hotéis e agencias de viagens,
- na realidade os que mais proveito
tiram das testae de Loulé - colaboras­
sem com comparticipações valiosas,
compreenderíamos que tivessem autori­
dade para exigir de Loulé que nao só
mantivesse as suas tradicionais, festas,
como as melhorasse e valorizasse, para
bem de todos e do turismo algarvio.
Vra, em anos anterwres, Já se tem

tentado tudo isto e, até hoje, nadinha
se conseguiu e, triste é confessá-lo:
Loulé, continua a p/Jr a mesa e os bolos
e os gulosos nao [attcrão para vir oomê­
-los.

u?nœ Batalha de Flores»; envolve hole
muito capital, porque, ajora um ou

outro carro particular, tudo é pago a

dinheiro, não faltando na maior,ia âos
casos, até os vestid08 das meninas que
vao nos carros! Antigœmente, ainda
havia quem desenhasse 'carros, quem
andasse a orientar e dirigir gratuita­
mente, a fazer, quantas vezes, de car­

pinteiro, modelador, desenhador, deco­
rador e, planificadOr das <Batalhas de
Floree». Mas, hoje, que tudo é pago e

bem pago e a vontade de trabalhar é
cada vez menor, só é possível uma rea­

ueacao desta natureza com todos os

auxílios, de colaborœçao pecuniária e­

de integral apoio! Sem isso e só con­

tando com a boa vontade da Santa Casa
da Misericórdia, é muito pouco!

'

Eu, Mário da Silva" eng.v­
-chefe da 2.a Repartição da
Direcção-Geral dos Combus­
tíveis.
Faço saber que José Hen­

rique Gomes 'pretende licen­
ça para uma, instalação de

armazenagem de gases de pe­
tróleo liquefeitos, com a ca­

pacidade aproximada de 9 360
litros, sita em Vila Nova de

Cacela, num terreno c/ aces­

so p/ Estrada Camarária
Venda Nova/Corte de Antó­
nio Martins, freguesia de Vila
Nova de Cacela, concelho de
Vila Real de Santo António,
distrito de Faro.'
E com a referida instala­

ção se acha abrangida pelas
disposições, do decreto 29 034,
de 1/10/938 que regulamenta
a importação, armazenagem
e tratamento industrial dos

petróleos brutos, seus deriva­
dos e resíduos e pelas do de­
creto 36.270, de 9-5-947,
que aprova oRegulamento de

Segurança daquelas instala­
ções' com os ínconveníentes
de perigo de incêndio, são por
isso e em conformidade com

as disposições do citado de­
creto 29 034, convidadas as

entidades singulares ou colec­

tivas, a apresentar, por escri­
to, dentro do prazo de 20 dias,
contados da data da publica­
ção deste edital, as suas re­

clamações contra a concessão
da licença requerida e exami­
nar o respectivo processo nes­

ta Repartição, Avenida' Mi­

guel Bombarda, 6, em Lisboa.
Lisboa e Direcção-Geral dos

Combustíveis, em 3 de Janei­
ro de 1964.

-+-

SUBSCRITAS por um «Louletano bair-
rísta» tomámos conhecimento de

duas epístoltM, com pretensões humo­
rísticas, que circulam clandestinamente
e são endereçadas a certo grupinho. -

Sabemos que nao' é vulgar um loule­
tano bairrista usar de cart(lS anónimas
e por isso quase podemos dizer que se

nao trota nem de louletano nem de
bairrista.
E não poderia ser «bairrista:. o loule­

tano que aceitasse que um «Filip�
qualquer, falasse mal dos louletanos ...
Mas como nessa missiva se referia

à pintura que o Repórter X, faria¡ do
enterro do entrudo, eu permito-me in­
formar o falso ¢louletano bairrista» de
que a sua renortaçem. 'lia última epísto­
la, em circulaçllo, está muito dejiciente
e falha de elementos, ,

'

Às vezes; para esta espécie de críticœ,
é necessário congregar todos os elemen­
tos m�m papel para depois se catalo­
garem e distribuirem conveniente e

tempestivamente, porque sem estes ele­
mentos catalizadores da reacção, pode
esta tornar-se insipida e descolorida.
Nao basta falar de policromismo, por­

que houve como, que um propositado es­

quecimento de certa cor viva, embora
os velhos acentos da sua máquina de
'escrever atinjam a parte vermelha da
fita.
Também a citaçc1o. ao medo do frío

siberiano nao impressiona, pois quan­
do ele aperta bebe-se um cálice de Por­
to
• .tao nacional, quando é de boa cepa.
Não deveria¡ urafar tantas palavras

com o acento otrountteæo e em especi-al
a cd(jr� de cotovelo, pois �sim ficard

O eng.-chefe da 2." Repartição,
Mário da Silva

essa dor encimada por um barrete de
clown e poderá ser considerada como

atributo do epistológrafo.

REPÓRTER :x;

.,DDficilS�COND£BAli(J
Toda a correspondên'cia deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo dó Conde Barão, 42 -Lisboa-?

I TAFETÁS A 5$50 O METRO
Esta é a fiRAUDE BOMBA dos �AL­

DO� dos ARMAlfnI 00 ŒUDE BARio.SORTEIO PARA TODOS

Escreva num postal (só
aceitamos em postal) as res­

postas às perguntas que abai­

xo são feitas, indique o seu

nome e morada com clareza

e envie-o até ao próximo dia

1 de .Fevereiro. EIs as perg�m­
tas: �.

La - Como se chama a

filial situada na Travessa
da Boa·Hora, 49-A �

2.a -Indique um dos mui­
tos artigos que neste mo­

mento estamos a saldar I
/

Quem responder acertada­

mente, fica habilitado ao sor­

teio a efectuar no dia em que
termina o prazo de entrega
dos postais e que constará do

seguinte:
1. o prémio: compras neste

Armazém, no valor de 100$00.

2. o prémio: c o m p r a s até

60$00.

3.0 prémio: c o m p r a s até

30$00.

Como prémios de consola­

ção distribuiremos, em sorteio

também, cinquenta vales de

5$00, os tais que noutro local

indicamos. Na próxima sema­

na, resultados do prímeíro sor­

teio desta nova série.

Outros artigos, com pretos Quase
de borla estão também à nnda,
entre os Quais salientamos:

Robes de belas e bonitas flanelas,
saldo de sensatão • 4g�lO

Conjuntos de Rob�'lon, tores moder­
.

nas" outra sensatão 110100
�alas Pllssadas, absolutamente ga-
rantidas 8l�OO

Edredons Iindlsslmos, bordados [om
relevo Zll¡OO

Camisas Tritot de nylon, tom 2 tO-
larinbos, saldo. ' 6UlO

Panos de [ozinba, xadrezados, to­
res várias U90
Montanbas de tObertores, panos

de lentol, atoalbados, fazendas de
todos os géneros e mil e um arti­
gos lUDO [M �ALDO I

Aproveite agora ennuanto é tem­
po, pois é natural Que multos dos
artigos se elgotem ràpidamente, sem

oportunidade posslvel de QualQuer
repetitão, pois' são saldosl

CAMiÕES

:MI:ERCEDES-DENZ

DIESEL

.' Não escolhem serviço e fazem o que 'os outros não podem fazer

devido à sua excepcional robustez

• Onde existem camiões há sempre um MERCEDES - BENZ no trabalho

mais difícil

• Mais força, mais carga útil, maior velocidade na subida de íngremes
serras,. mais elevada resistência ao desgaste, o que significa mais,
serviço em menos tempo e menores despesas em reparações, portanto
maiores lucros para o camionista.

COMPRE UM CAMIÃO MERCEDES-BENZ E COMPRARÁ O MELHOR
,

4
C. SANTOS, s. A. R. L., - (FILIAL DO ALGARVE) - OLHAO - TEL. 311-542

·1
ESCREVA OU TELEFONE SOLICITANDO U MA DEMONSTRAÇÃO

Além do paradouro' de Aiamonte, o

governo espanhol acaba de abrir um
crédito de sete milhões e quinhentas

t I
mil pesetas para um hotel de 1.· B, com
tima- capacidade minima de 50 quartos,�u�r�, I em Huelva, capital da vizinha provincia.

�iu�ant� ��' �uar�a-livrmilMlAO se extinguiram ainda os ecos

W da brilhante série de crónicas há

anos publicadas no Jornal do Algarve
pelo pundonoroso e esclarecido �orna­
lista que é João Trigueiros, no· louvá­
vel propósito de concitar as atenções
para os múltiplos problemas de cada

corpo de bombeiros' algarvio 'e com vis­

ta ao Congresso dos Bombeiros que ia

realizar-se em Faro, crónicas que tanto

contribuIram para o êxito alcançado
pelo Congresso, e eis que as circuns­

tâncias nos levam também, embora em

escala mais reduzida (em �quantidade»
e «qualidade») a referir-nos a esses ho­

mens prestantes e abnegados que são

os «soldados da paz», através da Cor­

poração dos Bombeiros Muilicipais de
Olhão.
A briosa Corporação, que em Março

de 1960, altura em que o seu comandan­
te sr. Manuel Jorge foi entrevistado
por João Trigueiros para o Jornal do

Algarve, tinha um efectivo de apenas
20 homens, conta agora 32, além de

seis senhoras auxiliares, nota progres­
'siva, que cremos interessará dar a co­

nhecer a outros corpos de bombeiros
do Pais.

'Subiu o efectivo, na verdade, mas

estacionou-se no que respeita a equipa­
mento, pois aquele de que' se dispõe só

dá para 20 homens, e esta é uma das

lacunas a preencher, entre outras que
.

vamos enumerar, desde que se pretenda
,

maior eficiência �dos bombeiros de

Olhão, lacunas para as quais. supomos,
estarão a procurar remédio os próprios
dirigentes e o Municipio olhanense, de

que de certo modo dependem. Além do

equipamento (e neste, 20 capacetes não

dão ensejo a intervencão eficaz em si­

nistros por parte dos 32 elementos),
muito se necessita também de fardas de

trabalho, em cotim 'e em ganga, de

máscaras anti-gases, senting,o-se na se­

de a falta de uma sereia para alertar

o pessoal em caso de incêndios ou ou­

tras calamidades. Igualmente se vem

impondo a gradual substituição do ma­

terial mais antiquado. pois neste cam­

po a desactualizacão acaba sempre por

prejudicar a eficiência.
A falta maior da Corporação dos Bom­

beiros Municipais de Olhão é, todavia,
a de um quartel em edificio próprio
com todos os indispensáveis 'requisitos,
já que o actual, de propriedade parti­
cular, tem a desvantagem da localiza­
ção em sitio muito concorrido - a Ave­

nida do Dr. Bernardino da Sliva - o

que pór vezes prejudica a rapidez com

que se tem de actuar e a facilidade de

manobra dO's veiculas, além do incó­

modo causado à vizinhança, nomeada­
mente aos inquilinos do primeiro andar

do imóvel, sempre que é preciso reali­

zar exerc!cios de qualquer natureza.

Uma vez que a Câmara Municipal
dispõe de terrenas- em locais que pode­
riam servir õptimamente para o efeito.
por que não estudar a materiallzacão de
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• I05A&COM'ANN.A i
• (Fabricantes na Covilhã)

I EM LISBOA I
• Rua de Santa Justa. 60-2.° - Telefone: 31412 I
1 ----.;,.----------

tão ímportante beneficio e para ele so­

licitar ao Estado a indispensável cola­

boracão? Assim, embora ainda se não

dispusesse do «Bairro "da Paz" ,previ­
dentemente preconizado há quatro anos

pelo comandante Manuel Jorge para re­

sidência dos bombeiros' no activo e dos
seus familiares, teria Olhão as instala­

ções de que os seus bombeiros necessi­
tam para melhor poderem cumprir a

sua honrosa e altruista missão.

o nosso correio
ATENÇÃO

"-

FUNCHAL!
- Em cartas
d e Resposta
S e m Fran­

quia (R S F)
recebemos no

mesmo di a,
nada menos

de três pedi­
dos origina­
dos da ilha da

Madeira, sem nomes ou mora­

das, aliás uma delas vem -assí­
nada «Sofia de Freitas». lÍl evi­
dente que não podem ser aten­
didos sem sabermos nomes ou

moradas.

I

J. LIMA

SECÇÃO DE AMOSTRAS­
Continuam a serem remetidas
amostras de todos os artigos
a metro, totalmente marcadas
com preços de Armazém. Lem­
bramos que dos artigos de sal­

do, nem sempre é possível en­
viar amostras, já que sendo

aquilo que são, pode esgotar-se
enquanto se enviam amostras
e se recebe resposta.

........................

Na realídade, não .podemos
continuar a .publícação dos va­

les, que já aqui apresentámos,
no entanto, estamos a prepa­
rar nova nota, que contamos

apresentar muito em breve. A

todos os nossos amigos e clien­

tes apresentamos desculpas do

facto.

Construção de URI Ao ..
tel eRI Huell'a

Precisa Empresa de
01Aão.
Respos'fa a estejor�Jal,

ao n.
o 3.877, i:"dicando

babilitações, idade e ar..

·denado pretendido.
Estando enapregado

guarda-se sigilo.

À
FIOS PARA TRICOTAR

e à mãomáquina

O DLO IIIiIoI

}
A malha da moda - Não encolhe -,Não

., I '1 feltra - Não se passa. a ferro - Seca
GR1\MDE NOVID1\DE instantâneamente - Orande duração'
Lis Shetlands - Tweed - Escocesa - Austrália - Merina

- Algodões - Ré'las - Perlapons

Cores modernas garantidas - Todas as torções

Enviam-se amostras-Satisfazem-se encomen!las pelo correio

Os melhores 'ios aos ",elLeres pre�es. Se daseja qualidade, prefira

'.

�.. � .

ISRAEL INAVIGATION
COMPANY

,

LINHA DA SUL
,

A·M,ÉRICA DO
o MODERNO PAQUETE RÁPIDO

«T N E O D O R HERZL»

R. Vítor CordoD, 18 - Tele'. 3192�¡SI6
R. IDlaDte D. HeDrlque, 73. 2.° - Telel. 23568

LISBOA
PORTO

sail"ã' de Lisboa em 21 de Fevel"eil"o para,
RIO DB JANEIRO, SANTOS, MONTEVIDEO e BUENOS AIRES

dispondo ainda de lugares em 2.· e 3.' classes

Os interessados dpverão (azer as suas marcações 'atra­
vés das Câmaras Municipais pu da' junta da Emigração

Para outrAs informações, diri2ir-�e a08 .

AGENTES GERAIS DE PASSAGENS

_..J. Vasconcelos, Lda_
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A compra de selos aos domingosErn Portirnão, urbanizados
corn água, luz e esgotos.
Trata teJef. 791-PORTIMÂO.

O Núncio Apost6lioo na Alemanha visi­
ta Hitler. Mal toca na questão dos ju­
deus, o ditador volta as oostas aborre­
cido e começa a tomborilar na janela.
O Núncio continua, mesmo aBsim, ei
expor o seu pedido. Hitler volta-se de

repente, pega num copo de água que
estava so bre a mesa e atim-o violenta­
mente ao chão. Atitude bem significati­
va de que a entrevista estava termi­
nada.

O diário diocesano de Munique re­

corâoú recentemente o depoimento do
. von' Kessel, acerca da atitude da Orue

Vermelha Internacional, neste assunto.

Também a erue Vermelha decidiu não

tomar uma atitude espectacular, recean­
do que a obra humanitária que estava
a realizar, até em defesa âos pr6prios
alemães, não pudesse oontvnuar, Os

bispos alemães, reunidos em Hofheim,
publicaram a este respeito uma corta
colectiva. Nela se diz que Pio XII cum­

priu a sua missao de Pastor supremo da

¡greja, com notável senso da justiça
e da responsabilidade, num tempo par­
ticularmente tenso e dificil... Envi­
dou todos oe esforços para evitar a

guerra e depois para suspender a efu­
são de 'sangue entre os povos. .. Le­
vantou a voz contra as atrocidades de­

sumanas e designadamente contra a su­

preesão de individuos e de povos. O
povo alemão está particularmente grá­
to. Entristece-nos ver a sua. acção de­

tormaâa, a sua memória profanada, en­

tre o povo ctlemão que tanto lhe deve.

Vejamos agora qual o pensar do go­
verno federal alemllo. Falou em seu

nome Schroeder ministro âos Estran­

geiros. «O Governo deplora profunda­
mente que houvesse quem malevolamen­

te visasse Pio XII, que tantas vezes

levantou a voz contra a. luta racista do
III Reich e, pela sua intervenção, .sal­
vou a vida a muitos judeus, que tinham
sido deportados ... '0 Governo Federal,
tanto hoje como no passado, sabe que
deve estar grato ao Papa, pela ajuda
generosamente prestada ao povo ale­

mão, por ocasMo do âesmoronamento

do regime nazi, em favor da reconci­

liaçao entre a Alemanha e os outros

paises. Tentar escurecer a mem6ria de
Pio XII é, da parte de um alemão, in­
concebível e verdadeiramente âeplo­
ráveb.

Nao é iusto nem razoável opor um

Papa, principalmente se, como vimos,
é o próprio Papa que se quer exaltar

que vem repor as coisas no seu lugar
devido. Mas nao foi só, nas vésperas
de ser eleito, que Paulo VI defendeu a

mem6ria de Pio XII, com quem convi­
veu e trabalho utao 'Intimamente, du­
rante tantos anos.

Recentemente, na sua peregrinaçllo
à Palestina, na hora de despedida do

povo israelita, referiu-se transparente­
mente à infeliz peça do dramaturgo
alemão:

«Nao alimentamos para com todos os

povos mais que pensamentos de bene­

volllncia, coma o nosso antecessor Pio

XII, sentimentos que manifestou por
várias vezes durante o conflito mundial,
o qué todos puderam verificar, princi­
palmente aqueles que tiveram possibi­
lidades ae ser auxiliados por ele. Senti­
mo-nos satisfeitos por dissipar um

equívpco a este respeito, tendo co.nhe­
cido de perto esse homem venerável,
a sua delicadeza de coraçao, que todos

03 que, depois da guerra, foram agra­
decer ter-lhes salvo a vida, puderam
apreciar».
Por todos estes motivos esperamos

que, em nome da verdade, que deve

constituir timbre' e apandgio de todo

o jornalista, rectifique, na primeira
oportunidade, as palavras injustas, a

respeito de Pio XII, publicadas no últi­

mo número de Jornal do 'Algarve.
Kem mais, com a máxima considera­

ção, me subscrevo,

(Oonclusão da 1." página)
AQUELA meia dúzia

de leitores liéis
que sempre tivemos e

julgamos oontinuar a

possuir, esperando se­

mana II semana pelas
désluzidos escritos dum

pobre amador de le­

tras, éom santa pacilln­
cia, 'dizendo para con­

sigo pr6prios <que es­

creverá ere desta vez'»,'
pois a esses seis dedi­

cados leitores eu peço
muita desculpa destes
«De 8 em 8 dicts» œpa­

recerem" p o r vezes.!

quando calha, dilatan­

do o tempo convencio­

nado. 1!: que as nossas

intenções são boas. O
pior é o resto, E a

angústia da falta de,
tempo, como o seu no­

me indica, é sempre
um drama.

Apresentadas, assim

honestamente, as nos­

sas humildes desculpas
comecemos ...

Fomos há alguns âo­
mingos à Estação âos
Oorreios em Faro, ca­

pital da Provincia, para
comprar vários selos

duma série posta a

circular nesse d·ia. Ohe­

gados lá, verificámos
que outros utentes da-

quele serviço público
nos tinham ooteoedido,
tOmando os seus luga­
res na respéotiva cbi­

oha», E logo oomeçá­
mos a estar mal, uma

vez que ocupámos tam­

bém o espaço a n6s
reservado.

A «bicha», como to­
das as «bichas» que
nao sejam (.18 de ra­

biar, movia-se com len­

tidao pachorrenta, num

movimento quase invi­

sível, com aqueles
murmúrios que lhe são

peculiares, SU8surran­

tes, abafados. Sim, que

quem nos está a aten­

der nao tem culpa de

lá estar sôzinho da

parte de dentro do

balcão e vontade não

lhe faltará de nos ver

dali para fora. Mas á
«bicha» é que nao an­

da.

Ora, numa estação
âos correios em capi­
tal de província justi­
fica-se que haja, aos

domingos e dias leria­
âos, dois [uncionârio«,
pelo menos, a atender

o público que paga e

necessita de ser pron­

tamente servido. Por­

que levar longos mi-

nutos 4 espera qUe lhll
vendam um lielo dII
1$00 .

para por numa

carta, é demais.

Podem objectar-nos
que para adquirir CI

estampilha podemo-noll
dirigir a algum dos vd­
rios locais onde as

mesmas se encontram

4 venda. Sim senhor,
mas o' pior é, para

quem vive ao pé da

porta da estação, o ter
de deslocar-se ·a longa
distt1ncia para haver o

que tem ali à mão.

Pensamos ser mere­

cedor de atenção o

assunto eæposto,
Não queremos deixar

de aplaudir, todavia, a

justll e feliz ideia de

apor nas janelas do
bolcão o dístioo «En­

cerrado. Dirija-se ao

postigo. n.O ••. » (ou
trase semelhante), subs­
tituindo o inestético 6

desaconselhável «gU\­
ctiet» ou guichê. co­

mo aporteguesadamen­
te pronunciam muitos

funcionários, pelo por­

teguesíssimo postigo.
Bem haja, por isBa.

reotstioação. São elas da autoria do sr.

dr. Mateus Boœventura, o ;mesmo que,
há um ano, aitrmou, na mesma, secção.
que o Ooncílio Ecuménico se chamava­
Vaticano II, porque era um novo l'ati­

cano, independente, dentro do outro

Vaticano.
As [rases que merecem a nossa cen­

sura são as respeitantes à peça ,,0 Vi,
gário», de Hochhut. Diz o articulista

em comentário:
«Não resistimos, pois, a compœl'Ur,

nesta hora, duas figuras da ig1'eja.
V�nte anos apenas as separam, mas a

sua política não tem qualquer ponto de

aproximœção. Pio XII ,ignorou os ju­
deus. Paulo VI foi ao seu encontro.
O primeiro não ergueu um dedo " o se­

gundo abriu-lhes os braços».
.

Tal qual a peça, assim estas palavras
que pretendem contrapor dois papru
merecem a repulsa de todos os espí­
ritos bem. [ormoâo« e honestos.
A peça, representada pela vez pri­

meira, em Berlim-Oeste, em Fevereiro

de 1969, pretende que Pio XII recusou

a sua intervençao para impedir o exter­
mínio âos judeus, na Alemanha, em

19J9.
Nada mais. injusto.
Em 11 de Maio de 1963, «The Tablet»

inseriu um esclarecimento, a prop6sito
de um <JTtigo aparecido no «Sunday
Times» que reduzia a peça ao seu

justo valor.
O cardeal Montini, a propósito deste

esclarecimento, quis dar também o seu
testemunho pessoal, que chegou à Re­

dacção de «The Tablet» uma hora ap6s
ter sido eleito Papa. Oita palavras de
Pio XII: «Não há esforço que não te­

nhamos tentado, nem sacrificio a que
nos poupássemos para evitar às popu­
lações os horrores da deportação e do
exílio». Pio XII -' escreve Montini -

podia dize?' estas palavras de cabeça
bem alta e em plena consci6ncia.
A peça Der stettvertreter, atraiçoa a

verdade âos factos - diz quem teve o.

grande privilégio de conviver e de ser­

vir de perto Pio XII, durante todo o

período da guerra mundial. «Posso dizer
- por isso - escreve o cardeal Monti­
ni - que a figura de Pio XII, tal como
Hochhsst a apresentou, é laisa. Não é

verdade,' por exemplo, que Pio XII tos­
se ti1nido ... Nao é verdade que ele

fosse insensivel e isolado... Também
nao é COnforme à verdade que Pio XIl
se deixasse guiar por cálculos oportu­
nistas ou de política temporal ... Pode
perguntar-se por que razao nao entrou

Pio XII em conflito violento com Hi­

tler, para evitar o massacre de 'milhões
de judeus. Pode. Mas a resposta nao
é difícil para quem, conhecedor dos
dados hist6ricos do problema, se nao
deixe cair no. erro de Hochhut, e jul­
gue que as possibilidades da nossa

acÇao responsável e eficaz, no período
aterrador da guerra e da dominaçao
nazi, eram as mesmas das condições
normais da existl!ncia. Na verdade, es·

sas condições reais estão longe de coin­
cidir com as condições gratuitamente
imaginadas e puramente hipotéticas na

peça do jovem dramaturgo alemão. A
atitude violenta, espectacular; de con­

denaçao e de protesto, que Hochhut

queria ver em Pio XII, seria não s6

inútil, mas também contraproducente.
Ora é aí, e não onde o dramaturgo o

situa, que reside o nó do problema.
A tese do "SteZZvertreter» reveZa, por
consegu·inte, uma insuficiente penetra­
ção psicológica, política e histórica da
realidade em questão, em má hora des­

locada numa z¡eça teatral».
E o cardeal Montini continua dizendo

que uma atitude diferente de Pio XII
acarretaria para o Mundo as maiores

represálias e ruinas, desastres ainda
maiores. Seria entao maior o número
de vítimas inocentes.
O Vigário Geral de Berlim publicou

também uma obra a refutar a tese de
Hochhut. O jornal diocesano de Ber­

lim narra um. epis6dio significativo.

Vigiemos as nossas praias e respectivos acessos
Pretenâenâo-se que Lagos seja considerada estancia. de turismo pernumente,

e sendo certo que reúne condições naturais e climatéricas para o efeito, afigura­
-se-nos que 'permanentemente devem ser vigiadas as nossas praias e respectwos
acessos.

Infelizmente, tal nllo acontece, e s6 na época balnear algo se constata pare­
cido com vigilancia, acontecendo que turistas nacionais e estrangeiros que por
aqui passam, e q_té permanecem, durante a 'época invernosa, estão, pràticamente,
inibidos de descer a qualquer das nossas tao belas praias, porque os acessos
nao sendo vigiados tornam-se impraticáveis por acumulação de terras arrastadas
pela água das chuvas ou desagregadas ãos taludes que ladeiam os respectivos
acessos. E se os mais arrojados descem e procuram ir mais além do que o mar

limpa quotidiàriamente, vllem-se forçados a retroceâer porque regra geral, os

lugares mais escusos, como o povo diz, apesar de dignos de serem visitados,
convidam a retirar dado que, infelizmente, persiste o sistema de retrete ao
m' livre.

Arruamentos 'Jue estão" dando que
falar - «Por muito se pretender, pou­
co haven>, é o que se nos afigura de ci­
tar pelos arruamentos que se constam
em dois e três tons, uns, em reparações
a prestações outros. Em tons diferen­
tes tínhamos pelo menos 'as ruas All­
tónio. José de Almeida e Miguel Bom­
oarda, mas agora já contamos também
com as ruas 1.° de Maio, Paial e da
Oliveira. Esta e a rua Miguel Bombar­
da, até se podem Cal +derar- em três
tons, porque parte e", em calcada,
parte em· terras batida" parte à es-

pera que as chuvas a à fiquem mais
e contribuam para que a, erras amon­

toadas para os .necessá. s arranjos,
causem obstruções como J 1 tem acon­
tecido.
A atenção do Municipio nos últimos

dias tem-se desviado, especialmente pa­
ra a zona de Santo Amaro, mas ainda
que razões de forca maior sejam de
molde a tal, afigura-se-nos que não
eram de abandonar os trabalhos das
ruas Miguel Bombarda e da Oliveira.
Dirão que não temos procuração de
prejudicadas para advogar a causa, mas
porque nos propusemos defender o que
a prática aconselha, esperamos que o

nosso brado de alerta" seja ouvido por
quem de direito, pois que: econsíderar
os munícipes é algo que se impõe".
A primeira sessão 'camarária de 196,.­

Foi-nos dado assistir à primeira sessão
camarária de 1964, presidida pelo sr.

José Ferreira Canelas, com a presença
dos novos vereadores srs. José Filipe
Fialho, José dos Reis Bravo e António
Cascada da Silva Freitas. O ambiente
.em que à mesma decorreu foi de fran­
ca colaboração e as deliberações torna­
das revelaram vontade de servir as cau­

sas que interessam ao progresso' de
Lagos. Registamos PQrém, com pesar,
que no respeitante a obras de maior
vulto as coisas não se processam como
seria para desejar vistas as peias bu­
rocráticas que, agora como sempre, en­
travam tudo e todos, abalando a von­
tade dos que presidem aos destinos
do Municipio.
Os processos para obras que interes­

sam it cidade no sentido de a tornar
mais digna e facilitar o problema ha­
bitacional, arrastam-se por meses, e
até anos sem solucão viável; é inad­
missivel,' no entanto, que repartições
por onde transitam, em obediência às
disposições legais, em alguns casos, In­
formem que não são de admitir sem

precisarem as razões que obstam à ad­
missão. Por este processo ou outros se­

melhantes, entrava-se o progresso da
cidade, agrava-se a situação dos sem

lar, o que não corresponde à vontade
dos que presidem aos destinos da Na­
Ção, sempre desejosos de contentar o

povo.
Facilite-se pois a construcão civil de

harmonia com as condições dos locais
e possibilidades de cada um. sem dis­
pensar, é claro, ar, luz e higiene, em

todos os compartimentos de uma casa,
permitindo-se que estes sejam compa­
tiveis com os fins a que se destinam,
mas sem esquecer que aos menos abas­
tados não importam salas de recepção,
quartos para mobílias de luxo, insta­
lações sanitárias com todos os requisi­
tos da época, mas sim casas que os

abriguem das intempéries, não dizemos
como as do bairro da lata, mas como

algumas que se constatam no Bairro
da Abrotea e Xinicato, que não sendo
modelares, satisfazem desde que se

considere o nivel de vida dos que ne­
cessitam de as ocupar.

Os filiados da M. P. estão de parabéaã
- Vencer o concurso distrital de ,pre­
sépios da Mocidade Portuguesa, repre­
senta muito para esse punhado de ra­

pazes, que orientados por Sebastião
Murtinheira. na Ala de Lagos, tal con­

seguiram, estando assim de parabéns,
e mais também, por, 'sem verdadeiro
conhecimento da causa, havermos pre­
visto que os presépios da Mocidade Por�
tuguesa em Lagos seriam dos melho­
res da Provincia.
As referencias simples, mas since­

ras, que ficam, visam, especialmente, a
incitar os filiados da Mocidade Portu­
guesa em Lagos, a se dedicarem de
ahÍla e coração aos ensinamentos que
lhes pOde prOPOrcionar o seu Delegado,
mestre na arte de decorar. e represen­
tar, e' que sabemos ter momentos de
desânimo por não se ver compreendido
pela maioria dos rapazes que mais afec­
tos a desportos 1aratos e bailes, não
têm dúvida em 'acar estes pelas li­
ções que Sebast; Murtinheira, é mui­
to capaz de n- ,strar sempre que a
vontade de apr der seja manifestada.
A Mocidade" ' ,á, pràticamente, divi­
dida pela rec, • .te organização de um

grupo de Escutas, mas como todos po­
dem dentro da sua esfera de acção,
realizar algo que honre a cidade. que
realizações surjam, visto que Lagos es­
tá carecida de obras, e, desde que se­

jam dignas, não importa a fonte de
onde provenham.
Toda a fonte, r' ca ou pobre, desde

que seja limpa ,ode produzir água
potável, e, ass; .;aciar a sede a quan-
tos careçam precioso liquido, in·
dispensável à manutenção do ser hu­
mano. Não abandonemos pais as boas
fontes, contribuindo na medida do pas­
siveI para que produzam água que bas­
te, e, Lagos ressurgirá, contràriamente,
receamos muito pelo seu futuro.

Jogos de aZÇlr De área do concelho
de Lagosf - Desde há muito que' nos
constam jogos .de azar na área do con­

celho de Lagos, mas pela circunstância
dos rumores se acentuarem agora que
sa aproxima o render da guarda do
Municipio o caso preocupa-nos mais. A
guarda que entra de serviço dificil se
torna o desempenho da sua missão des­
de que na área de vigilância encontre
algo que afecte as leis vigentes. jamais
tratando-se de jogos de azar e portan­
to escuros. O azar em Lagos vem de
longe pelo partidarismo de sempre que
parece jarnais querer extinguir-se, e
se os jagas de azar prevalecerem a sor­
te não poderá bafejar o nosso rincão
tão previlegiado pela Natureza.
Não nos demos ao trabalho de obter

confirmação do que consta, porque a
nossa missão não é de polícia, mas por"
que nutrimos muito respeito pela voz

do povo. ousamos advogar medidas de
quem de direito, no sentido de .fiscali-

aação assidua de todos os clubes recrea­
tivos estabelecimentos que se censer­
vam abertos' entre a uma e quatro ho­
ras e às vezes até às cinco, não dispen­
sando mesmo os de indústria hoteleira,
onde se aguardam hospedes depois da
meia noite e a tentação pode surgir
desde que os parceiros se reúnam. Co­
nhecemos alguns parceiros que se não
estão arruinados, pouco menos, pela
prática de jogos de azar; e como para
azar basta a desunião que reina em
Lagos, as dificuldades comerciais, o
desvario dos que sem respeito pelos
direitos alheios gastam em seu proveito
o que a outros pertence e um sem nú­
mero de factores contrários às boas
normas, não hesitemos na prática de
quanto possa contribuir para que a
sorte nos bafeje, engeitando de vez os
Iogua

'

de azar e manifestando repúdio
pelo uso e abuso de cartas anónimas
de que Lagos tem de se libertar para
seu prestígio. Todas as pessoas que se
prezam assumindo responsabilidades dos
seus actos e como através do anonima­
to comprovam cobardia. semeando qua­
se sempre discórdia, originando intri­
gas, contribuindo para juizos errados;
numa palavra, desenvolvendo o mal que
devemos evitar, oxalá tenhamos a dita
de não mais nos. ocuparmos de algo
que tenha caracter anónimo.
Em nosso entender não se ·deve pas­

sar ao papel o que não tenhamos co­
ragem de dizer de frente à. frente, a
qualquer pessoa, estando convencidos
que com esta prática se poderão desen­
volver amizades, bastando para tanto
que as conversações se mantenham de
harmonia com a cultura e grau de sen­
sibilidade de cada um.

Beneflciameatos no edifíCio dos C. T. T.
- Constatam-se beneficiamentos no edi­
ficio daoS C. T. T. que melhorándo o as­

pecto, coisa alguma adiantam para a
prática das operações que ali se rea­
lizam.
Quer-nos parecer que os mesmos im­

portam dispêndio à administração Geral
dos C. T. T., da qual Lagos continua
esperando edificio condigno, para que
então beneficie propriedade sua, dei­
xando de conservar propriedades cujos
senhorios duvidamos reconhecam benes-
ses recebidas.

'

Comparticipações que nOS satisfazem­
Comparticipar, em nosso entender, é,
axiliar, cooperar, numa palavra, acari­
nhar os que visando algo de útil à co­

lectividade, tanto rnais farão quanto
quanto mais benesses receberem das
entidades ou dos sectores governativos,
que são a mola real da Nação.
Foi-nos portanto satisfatório registar

mais uma comparticipação do sr. Mi­
nistro das Obras Públicas, de Esc.
42.�97$00 para a obra do Centro de
Assistência Polivalente, e a do sr. Se­
cretáriodo Estado da Indústria, de Esc.
108.000$00 para remodelacão e ampliação
da rede de distribuição de energia elec­
trica em baixa tensão. Estas compar­
ticipações animam de certo modo, para
que os lacobrigenses se convençam da
necessidade de agirem de forma a' que
se multipliquem, o que não será dificil,
desde que a iniciativa particular vá
mais além, já construindo, já reparan­
do tanto que há que reparar, já con­
tribuindo na medida do passiveI, para
evitar que sejam lancados na via. pú­
blica e ao longo das muralhas ·.que se­

param a terra do mar, detritos de toda
a espécie. Arrumemos a casa, limpemo­
-la. e as benesses multiplicar-se-ão,
contràriamente não teremos que las­
timar que localidades menos previlegia­
das pela natureza, sejam mais contem­
pladas que Lagos.

Joaquim de Sousa Pisearreta

\

DINIZ AMARO

ESTA

ALEMÃ
fAMOSA MARCA

QUER DIZER:
JUNKERS

mAGUA QUENTE
PARA TODA A GENT.,
RÁPIDA E BARATA

.. ..3

I-fQUIDO
DESDE

GÁSA

1.850$00(BUTANO OU PROPANO)

Junkers
Gerente:

• Óptimo (uncionemento b pres.
são normol ou com pequenos
depósitos o 1 metro.

• Economic resultante dos seUJ

queimodores especiais.
• Impossibilidade de explos&,
devido oos seus di$p05l1ivQf
de seguronço.

\

ElUA O ano Di GARANTIA DD8

REP�ESENTANTES £XC�USIVOS

SILVEIRA LDA.&
!lUA DA c:ONCEIÇAo.17-Z •• -L.IS.,OA-T.�II:P ••1l747.

A VENDA

Nos Agentes das CompanhJas
Distribuidoras de Gás

PeZa Secretaria Episcopal

P. Clementina de Brito Pinto

\V It N I� lb �\f - S IE Aiudante Técnico
de Farmácia

()fQreu�-Je. C()m mui­
ta prátit:a. Dir'i(5ir ill J.
..t. L.,. �ua VaJt:() da «;a­
ma,. �g - I)()rtimã().

Três alUDOS algarvios
da Academia Militar
receberam prémios

SUPERMERCADO DOS FIOS
fios para tricot e industriais
()f) fAI3�ltÁNTf 4V C()NSUMID()�

M�LHORES aUALlDAD�S, M�NORES PREÇOS, SÃO OS

BRINDES
aUE OFERECEMOS AOS NOSSOS CLIENTES

RUA DA CONCI:IÇÃO, 85-1.°. L1SBOA- TELEF. 362371

Companhia de Lanifícios da�Arrentelat S. A. R. L.
Peçam amostras. Enviamos encomendas à cobrança

Máquina de costura

SINGER., secretária, e

nláquina de escrever

HERMES•.
Eni estado' de novas.

Quenl pretender diriia­
-se â Pensão Mateus­
Vila R.eal de Santo An­
tónio.

Entre os alunos da Academia Mi­
litar premiados no ano lectivo fin­
do contavam-se Os nossos compro­
vincianos srs. alferes Vasco Joa­
quim Rocha Vieira, do 4.° ano de
Engenharia, natural de Lagoa; ca­

dete José Inãcio da Costa Martins,
do 3.° ano de Aeronãutica, natural
de Messines, distinguidos com pré­
mios honoríficos de aptidão intelec­
tual e cadete António Bento For­
mosinho Correia Leal, do 5.° ano

de Engenharia, natural de Lagos,
distinguido com o prémio honorífi­
co de aptidão intelectual e prémio
pecuniãrio de aptidão física. Os
prémios foram-lhes entregues pelo
sr. Presidente da República na ses­
são solene da abertura do novo ano

lectivo.

VEND,E.SE
COFRE Um barco em estado

novo, 4 anos, com 7,30
m. de comprimento emo­

tor Scandia de 10 cava­

los, aparelhado, pela im­
portância de 15.000$00.
Tratar c'om António

Serol-Armação de Pêra.

Compro, nao nluito
grande, â prova de 10(:0,
enl .z.a nlão, nlas enl bOni
estado. ,

Dirigir o/ertas â Casa
Verde - Estônlbar.

D�fend� ;;��;¡�;entud�
•
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GARANTA o FUTURO DA SUA VINHA
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RAINHA DA HUNGRIA
RICHTER·

PLANTANDO

BACELOS
-(PORTUGAL) S. A. R. L.

15 VARIEDADES DEVIDAMENTE SELECCIONADAS PARA TODOS OS SOLOS, CLJMAS E CASTAS CULTIVADAS NO PAís
Reserve a sua encomenda para o Largo do Corpo Santo. 6-2.o-LiSBOA-Tel. 3'4111

PUREZA VARIETAL. CONTROLE SANITÁRIO. ASSISTÊNCIA TÉCNICA
..................•......................................... �
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BANCO L'I'SBOA & AQ.OAES
s. A. R. L. F U N D A D O E M 1 8 7 5

CAPITAL E FUNDOS DE RESERVA ESC. 200.000.000$00

SEDE' RUA ÁUREA, SS-LISBOA
,

RELATORIO E CONTAS DO
SENHORES ACCIONISTAS

Findo o 89.0 exercicio anual do Banco Lisboa & Açores, a ele nos vamos referir no

presente relatório que, conjuntamente com o Balanço e Contas, submetemos à apreciação
de V. Ex.as•

.

.

Encerra-se o ano com perspectiva-s um pouco mais optimistas, no que respeita ao

entendimento das forças susceptíveis �de estabelecer um equilíbrio aceitável no mundo
politico dos nossos dias.

.

Econômicamente, também as previsões se apresentam favoráveis naqueles países
com os quais mantemos relações mais intensas.

Espera-se nos Estados Unidos da América que o Congresso aprove as reduções fis-
o cais propostas e daí resultem condições necessárias ao prosseguimento da expansão eco­

nómica.
Nos seis países da Europa que constituem o Mercado Comum foi pràticamente ul­

trapassada a dificuldade, considerada por alguns em dado momento como insolúvel, relati-
va à criação do mercado único dos produtos agrícolas. ,

A Inglaterra conseguiu um melhor e maior aproveitamento da' sua capacidade pro­
dutiva e encontra-se em franca .expansão ; verificando-se também duma maneira geral nos
restantes países da EFTA, bem como no Mercado Comum, idêntica tendência expansionis­
ta, em parte devida ao aumento das suas trocas externas.

Evidentemente, em resultado duma utilização maciça dos recursos de produção e de
mão-de-obra, surgem pressões inflacionistas um pouco por toda a parte e nem mesmo a

Suíça pôde evitar uma indesejável subida de preços.
O problema da liquidez internacional foi largamente debatido na última reunião do

Fundo Monetário Internacional, mas não existe unidade de vistas no sentido de se admitir
que a actual estrutura do Fundo e os acordos entre Bancos Centrais tenham resolvido o

assunto satisfatoriamente.
Ê certo que os pagamentos internacionais se estão a fazer sem dificuldade. No en­

tanto, continua a causar apreensões o «déficit» persistente da balança de pagamentos dos
Estados Unidos da América .

.

Do relatório do sr. Ministro das Finanças respeitante à Lei de Meios consta que. o
crescimento do produto nacional do ano findo se não afastará sensivelmente da média dos
últimos cinco anos - isto é, de 5% - e que não sofrerá solução de contínuidade a tendên-
cia expansíonista dos rendimentos índividuais.

.

Apesar do avultado «déficit» da balança comercial, a balança de pagamentos global
- apreciada através do movimento das reservas do Banco de Portugal - mostra-se
pràticamente equilibrada. Não dispomos, por agora, 'de elementos que nos permitam conhe­
cer a natureza dos invisíveis correntes, e dos movimentos de capitais, que contribuiram
para o resultado final.

Nota-se uma marcada expansão no crédito bancário. Em consequência desta expan­
são os meios monetários aumentaram também sensivelmente.

O equilíbrio orçamental não foi afectado pelo esforço de defesa nacional a que so­

mos obrigados. Apenas as despesas. de investimento público têm sido cobertas por receitas

Lisboa, 6 de Janeiro de 1964.

CONSELHO
-

DE ADMI�ISTRAÇAO
extraordinárias, produto de empréstimos internos ou externos.

O nosso Banco, dentro da tendência geral do mercado monetário, distribuiu em 1963 .

mais crédito por força do aumento dos seus recursos em depósitos.
Como anunciámos no último relatório fomos autorizados a instalar uma Dependên­

cia em Portimão. Esta Dependência deverá abrir ao público no próximo dia ,11, em edi-
fício próprio do Banco.

,

O aumento do saldo da conta de Imóveis resulta da compra do prédio onde está
instalada a nossa Filial de Ponta Delgada, da construção das nossas Dependências em

Portimão, Torres Novas e Vendas Novas e da remodelação do nosso edifício no Porto.
Não obstante o aumento das despesas com pessoal e outros encargos, foi possível

manter o resultado do exercício anterior, mercê duma acrescida actividade de. todos os ser­

viços do Banco, que obrigou a um maior esforço dos nossos colaboradores.
Os lucros líquidos, depois de deduzidas as amortizações de dívidas julgadas incobrá-

veis ou duvidosas e reforçadas as provisões convenientes, elevam-se a: Esc. 19 :403,.088$59
adicionando-lhe Q saldo do ano anterior Esc. 588.629$41

soma......... Esc. 19 :991.718$00'
Deduzindo-se:

para Fundo de reserva legal
(art,v 72.° do decreto-lei
n.s 42.641) .

para cumprimento do n.O 2 do
art,> 33.° dos Estatutos .

para Fundo de inabilitados .

Esc. 2 :000.000$00

Esc. 970.154$42
Esc. 116.418$53 Esc. 3 :086.572$95

---

Esc. 16 :905.145$05fica o saldo disponível de: .. .

Para este saldo propomos a seguinte aplicação:
Dividendo (cativo de impos­

tos) incluindo o já distri-
buído Esc. 8 :000.000$00

Fundo de reserva variável Esc. 6 :000.000$00
Amortização de imóveis Esc. 2 :131.339$00
Conta nova Esc. 773.806$50 Esc. 16:905.145$05

Aprovadas estas propostas, o capital e reservas do Banco ficam elevados a 208
mil contos.

Ao Conselho Fiscal agradecemos penhoradamente toda a colaboração que devotada­
mente 'nos prestou.

Apraz-nos registar a cooperação zelosa e eficaz de todo o pessoal do Banco.
A Mesa da Assembleia Geral, o Conselho Fiscal, o Conselho de Administração e a

Comissão a que se referem a alínea a) e o § 1.0 do art.: 27.° dos Estatutos, termínaram
os seus mandatos. Haverá, portanto, que realizar eleições, gerais nos termos estatutários.

o CONSELHO. DE ADMINISTRAÇÃO

DISPONíVEL ElREALIZÃVEL '

,"'"

ACTIVO

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1963

PASSIVO

Caixa e Dep. no Banco de Portugal
Dep. noutras Instituições de Crédito
Promissórias de Fomento Nacional

Correspondentes no Estrangeiro .

Ouro, Moedas e Notas Diversas .

Carteira de Títulos e Cupões .

Carteira Comercial ..

Letras sobre o Estrangeiro .

Correspondentes no País .

Emp. é el Correntes Caucionados .

Devedores e Credores ..

Empréstimos a mais de um ano .

346 :684.842$95
18 :341.762$77
48 :000.000$00 413 :026.605$72
82 :778.919$85
10 :470.381$80,
140 :050.434$86

1.446 :637.762$14
4.514$90

83 :736.634$74
346 :185.952$80
172:017.599$51 '

41 :297.7,53$79 2.323 :179.954$39 2.736 :206.560$11

IMOBILIZADO

Imóveis .

Amortização (a deduzir) .

Imobilizações Diversas .

48 :471.837$97
11 :340.498$97 37 :131.339$00

2 :961.000$00 40 :092.339$00

OUTRAS CONTAS DO ACTIVO

Dividendos Antecipados '

Contas Diversas .

1 :&93.080$00
723 :928.521$42 725 :821.601$42

3.502 :120.500$53

CONTAS DE ORDEM

Valores de Conta Alheia 802:748.747$89
Valores Recebidos em Caução 1.400:748.096$23
Deved. por Garant. e Avales Prest. 540 :890.367$71
Devedores por Aceites 266 :265.761$10
Devedores por Créditos Abertos 81 :234.803$28 3.091 :887.776$21 -

Outras Contas de Ordem 642 :359.220$75 3.734 :246.996$96
7.236 :367.497$49

Lisboa, 6 de Janeiro de 1964.

o CHEFE DE CONTABILIDADE

Justino de Carvalho Júnior

EXIGíVEL

Dep. à Ordem - Moeda Nacional 1.774:535.386$43
Dep. à Ordem - Moeda Estrang. 8 :772.262$80
Dep. a Prazo - Moeda Nacional... 598:067.938$12
Dep. a Prazo - Moeda Estrang. 86 :768.485$00
Cheques e Ordens a Pagar. .. . . . . . . 13 :516.934$99
Exigibilidades Diversas 980.192$13
Correspondentes no País 77.756$45
Emp. e el Correntes Caucionados 25 :652.104$10
Devedores e Credores 17 :701.884$78 57 :928.872$45 .2.526 :072.944$80

----------------__
--------

2.468:144.072$35

- NÃO EXIGíVEL

Contas Diversas e Provisões . 756 :055.837$73

CAPITAL E RESERVAS

'Capital .

Fundo de Reserva Legal .

Outros Fundos de Reserva

80 :000.000$00
19 :500.000$00

100 :500.000$00 200.000.000$00

RESULTADOS

Lucros e Perdas
Saldo do exercício anterior .

---Resultados do exercício ..

588.629$41
19 :403.088$59 19 :991.718$00

3.502 :120.5�0$53
CONTAS DE ORDEM

Credo por Val. de Conta Alheia
Credo por Val. Receb. em Caução
Garantias e Avales Prestados .

Aceites .

Créditos Abertos ..

80�:748.747$89
1.400:748.096$�3
540 :890.367$71
266 :265.761$10
sí :234.803$28 3.091 :887.776$21

642 :359.220$75 3.734 :246.996$96
/ 7.236 :367.497$49

Outras Contas de Ordem

Pelo BANCO LISBOA & AÇORES
os ADMINISTRADORES

Guilherme Luisello Alves Moreira-Presidente
Alexandre Carlos de Almeida Fernandes
António Júdice Bustorff Silva
Frederico Caroça Correia de Figueiredo
Jorgf} Salazar Antunes

.

(Continuação da 1.. pdgina)
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�ALSI�ICAOA A ESTATfsTICA
pramos agora a Agenda do
ano corrente e verificamos
que se persiste no critério es­

tranho do ano anterior, ocul­
tando-se na estatística do
porto a movimentação das
106.464 toneladas de minério
embarcadas no cais do Po­
marão.
Em face disso vamos ago­

ra pôr a claro aquilo que dis­
creta e amigàvelmente ocul­
támos. E o que ocultámos fo­
raIn as provas de que propo­
sitadamente se alterou a esta­
tística do porto de Vila Real
de Santo António COIn os fins

cais do Pomarão.' Como era . lagem pequena não influia!' ma estatística mercadorias
menos tonelagem não fazia - deve ter sido a cogitação. movimentadas no mesmo 10-
diferença! - devem ter pen- do artífice da estatística. E! cal (cais do Pomarão) e nas

sado os mentores da Junta não falamos já nos adubos mesmas condições? Onde es­

de Faro. Mas não foi só este para não empestar o am- tá a lisura do procedimento?
descuido que eles tiveram! biente! A Junta deu, indiscutivel­
Descuidaram-se também com Digam-nos que palavras de- mente - quando fizemos a

660 toneladas de gasóleo que vemos utilizar para classifi- advertência o ano passado -

foram desembarcadas no mes- car uma irregularidade deste pelo gravíssimo erro (chame­
míssimo supracitado cais do género? mos-lhe tolerantemente erro)
Pomarão e/ que figuram na Como se compreende que e a prova é que este ano e pela
estatístca do movimento do um organismo oficial omita primeira vez omitiu na Agen­
porto de Vila Real de Santo na estatística umas mercado- da a especificação de «Mer­
António. Como era uma tone- rias e deixe figurar na mes- cadoria e pescado movimenta-

dos nos portos a cargo da J.
A. P. S.' A.», desvalorizando
a publicação e subtraindo à
curiosidade de importadores,
exportadores e arInadores da
pesca a especificáção das mer­
cadorias movimentadas e as

espécies de peixe capturadas.
Julgou assim que nós ficaría­
mos também às cegas - e fi­
camos; o pior é que temos cá
a Agenda que constitue o cor­

po de delito.
Mas não vale a pena per­

dermos mais tempo. Trata-se
de uma incompreensível per­
seguição ao porto de Vila
Real de Santo António, mas

(Conclu' na 9.· pdgina)

,

DO PORTO DE VILA REAL DE SANTO ANTONIO?
que são perfeitamente do co':'
nhecimente público.
Vejamos: a Junta retirou

da estatística do porto as

92.935 toneladas de minério
embarcadas no cais do Poma­
rão - volume de mercadoria
que a aflige - mas (gato es­

condido com o rabo de fora)
esqueceu-se de retirar também
da estatística as 4.946 tone­
ladas de enxofre que, talqual­
mente como o minério, foram
embarcadas no mesmíssimo
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TRICOT" Televisão Ed,ucativ�
R 1-\ P O S O Um,a luz acesa por um Portugal, maior

A recente comunicação feita pelo Mi­
nistro da Educação Nacional e intitula­
da «Televisão Educativa», não foi sõ­
mente o acto de levar ao conhecimento
públtco que os eecrans» iam ser ])ostos
ao serviço da instrução, mas também a

prova do reconhecimento que a instru­
ção não é prenda destinada a certos
sectores, mas um direito, que é também
uma necessidade, de todo o homem.
Apraz-nos recordar as palavras do sr.

ministro, pois que se revelou perfeita­
mente afecto ao moderno -processo de
ensino e capacitado da necessidade que
há de elevar o nivel cultural do povo
português. Efectivamente, hoje, a uma
distância bastante longinqua dos tem­
pos em que a grandeza duma nação era
medida pelo aguerrimento ,da sua gen­
te, a educação das massas tornou-se o

primaz problema de qualquer nação que
queira lograr uma posição cotada. As
nações avaliam-se hoje pela sua capa­
cidade científica, técnica, arttstíca e

intelectual, motivo por que só serão
grandes aquelas que tiverem um povo
culto, não só à altura de se integrar
no progresso, mas que seja um artifice
do progresso. Instruir a gente não é
uma esmola, que se lhe dá, um favor
que se lhe concede; instruir a gente
é .uma obrigação imposta pelos deveres
pátrios. Assim, e sem pretender de
qualquer maneira depreciar a acção do
Ministério da Educação Nacional no que
respeita à Televisão Educativa e Esco­
lar, entendo que o bocado de luz que
os quadros televisores vão levar aos

portugueses, da aldeia ou cidade, é a

primeira 'Prestação com que se inicia
o pagamento da divida em que se está
com Portugal., Pais .saíbamos nós, aque­
les de quem depende a realização da
obra, delineada, cumprir o nosso dever
também, e ele só será cumprido se cola­
borarmos com a Televisão Educativa e
Escolar, quer aproveitando os seus ensi­
namentos, quer contribuindo para o
seu aproveitamento.
Disse o sr. ministro que o perIodo das

emissões iniciadas tem uma -reícão pre­
paratória e experimental, pois é pena
que, após um tão longo tempo de pre­
paração (ainda agora começamos quan­
do outras nações atingiram já um enor­

me desenvolvimento), não' se pudesse
ter suprimido essa fase e começado com

um plano devidamente ordenado. Não
foi isto posslvel, lamentemo-nos por
tal, mas não respondamos com indife­
rença e descrédito à Televisão Edu-

I cativa.A índíferenca e o descrédito são dois
factores que bastante contribuem para
o insucesso de muitos empreendimentos
e, se no que respeita a Televisão Edu­
cativa agirmos sob o seu império, o
fracasso é certo porque anulamos com
a nossa inércia os esforços tendentes ao
seu progredimento. Precisamos da Te­
levisão 'Educativa e Escolar e ela preci­
sa de nós, acompanhemo-la dedicada­
mente nesta fase experimental, porque
na, cooperação que agora lhe dermos,
ela encontrará o incentivo necessário à
sua consolidação, ao seu desenvolvimen­
to e aperfeiçoamento. Atraída, desde o

primeiro instante, por este movimento
educativo' e decidida a dar-lhe o meu

apoio e colaboração, vou ocupar-me dela

In,
uma apreciação síngela que é a mais
eloquente prova de quanto ela me ,é
cara já, de quanto acredito nela e de
quanto aspiro para ela.

Começaram as lições da Televisão
Educativa e Escolar, mas o seu inicio
foi prematuro e elas se perdem por
Portugal inteiro, porque não se curou

o problema da sua recepção, pois nada
se preparou para que essa seja feita
por aqueles a quem as emissões se des-
tinam. O apelo feito, à hora, neste sen­

tido, não resultou porque não podia re­

sultar, porque a instrução dum povo
não pode depender da generosidade des­
se mesmo povo. A instrução dum povo,
seja qual for o meio por que se pro­
cesse, há que depender do Governo e

enquanto assim não for entendido acer­
ca da Televisão Educativa, está-se a

perder tempo, esforço e dinheiro. Há
pois que encarar o problema de 'frente
e dar-lhe a solução necessária e que é
remediar a primeira falha da fase expe­
rimental. Como? Começando por sus­

pender por um determínado tempo, pen­
so que um mês chegaria, a emissão das
lições. Depois, depois era começar pelo
principio, era mandar em" vez, de ape­
lar. São precisos postos de escuta; pois
mande-se que funcionem nas escolas
prtmártas e que as juntas de fregue­
sia as equipem com os televisores pre­
cisos. Dificil isto? Não vejo em quê
porque não prejudicaria o programa da
Instrução Primária e considero as jun­
tas de freguesia em condição de poder
adquirir esses aparelhos que, dado o
fim a, que se destinam, seriam vendi­
dos nas melhores condições de compra
e facilidades de pagamento. Estava; as­

sim, resolvido o problema dos postos
de escuta. e sem encargos para o Mi­
nistério da Educação Nacional. Mas os

monitores, a pedra basilar do ensino
e sem os quais os postos de escuta
não podem funcionar, como encontrá­
-los? Oferecendo-lhes uma pequena, re­
muneração mensal eles apareceriam e a

verba gasta consigo não afectaria a si­
tuação financeira do Ministério da Edu-,
cação Nacional. A estas medidas jun­
.tava-se urna bem conduzida e suges­
tiva propaganda que, além da missão
informativa, se destinava a actuar so­

bre o povo, em letargia cultural, como

um despertador a chamá-lo para uma

vida superior, a atrai-lo, mais ou me­

.nos interessado, mais ou menos curío­
so, aos postos de escuta, para acom­

panhar as lições da Televisão Educa­
tiva e para apreciar o esforço do Minis­
tério da Educação Nacional, no sublime
propósito de dar a todos um pouco de
cultura. Então sim, estava tudo prepa­
rado para a recepção da Televisão Edu­
cativa e as lições podiam recomeçar
com a certeza de que a fase experi­
mental não seria uma experiência, mas

o começo da revolução cultural por­
tuguesa.
Não sei quais os cuidados que proce­

deram a iniciação deste meio de ensino
nos paises onde atingiu já um elevado
desenvolvimento nem tal interessa sa­
ber para o caso português, pois que a

orientação adoptada por eles, terras
onde o povo frui uma larga instrução,
pode ser inadequada em Portugal, há­
-de ser por força, porque o poder de
assimilação de um cérebro em condi­
ção rudimentar requer uma orienta­
ção, um auxilio, uma explicação porme­
norizada, uma assistêncsia estimulado­
ra que uma inteligência desenvolvida
dispensa. Ao pretendermos, se preten-
dermos, -aproveítar a experiência, conhe-
cimentos e métodos desses paises, há
que tomar em consíderacão a nossa con­

dição intelectual, que é de nivel muito
inferior ao seu, e ver se a ela se coadu­
nam, se' a ela são aplicáveis. Deste modo
o que interessa a Portugal não é a ela­
boração que iguale o francês, por exem­
plo, coisa que a má vontade há-de lem­
brar à guisa de depreciação, mas de um

programa que se identifique perfeita­
mente com o nosso estado, porque tudo,
por mais grandioso que seja, é íncom­
pleto se não se ajusta ao fim a que
So} destina.
Vejo que sejam grandes as dificulda­

des que rodeiam um empreendimento
desta natureza e, quanto a mim, a
grande dificuldade da causa portugue­
sa - que é a maior de todas as dificul­
dades que podem pesar sobre uma em­

presa como a da Televisão Educativa
- consiste em atrair a si o elemento hu­
mano para o qual foi criada, despertan­
do no analfabeto ou no diplomata pela
Instrução Primária, que logo a seguir
ao exame se esqueceu até da arca aonde
arrecadou os livros, o gosto pelo estu­
do, o desejo de saber. Reunir frente ao
«ecran» essa gente em estado de igno­
rância, desinteresse e apatia, para lhes
ensinar o a, e, í,: 0, u, português in-
glês . o •

- coisa que considera pr6pria
para os meninos de bata branca - é 1 1 4 ...

,NETO
(FABRICANTE)

Venda directa ao público a preço de fãbrica.
Grande sortido em qualidades, nas cores mais modernas, aos

mais baixos preços! ...
Escocesa e Shetland a 150$00, Austrãlía, Bossa Nova, Robilon, '

Perlapont, Brtlan, Rãfias, Mohair, etc.
Enviamos amostras grátis e encomendas à cobrança.

Praça dos Restàuradores, 13-1.° Dt)'
Frente ao Metropolitano �SBOA,;

Constituido oficialmente o Grupo
Estudos Gonçalinosde

o sr. subsecretário de Estado da Edu- Municipal de Lagos; e Antóníotretxeíra
cação, por seu despacho de 3 de Dezern- de Figueiredo, presídente da Câmara

bro, aprovou os estatutos do Grupo de Municipal de Torres Vedras.
Estudos Gonçalinos e Expansão do Cul­

to de S. Gonçàlo de Lagos, com sede

em Faro e delegações em todas as loca­
lidades onde o número de" sócios as

jUstifique. Passou, assim, a ter exis­

tência legal esta nóvei instituição cul-

tural algarvia, que conta já com mais

de uma centena de sócios, entre os quais
alguns dos vultos mais destacados da

vida intelectual e religiosa não só do

Algarve, mas da região de Torres Ve­

dras e da colónia, algarvia .de . Lísboá
e seus arredores.
Em 'virtude das disposições estatutá-

rias agora' oficialmente aprovadas,' a

Comissão Organizadora e Instaladora
do Grupo passe;' automàticamente a de­

sempenhar as Junções do Conselho Di­

rector, com exercícío até ao 'fim do pró­
ximo ano. Os cargos directivos foram

assim distribuidos pelos membros da-
quela comissão: presídente do Grupo,
dr. Mário Lyster Franco; secretário ge­

ral, Antero Nobre; tesoureiro geral,
Duval Pestana; vogais, rev. Carlos Pa­

tricio e dr. J. Fernandes Mascarenhas.
Enquanto o Grupo não dispuser de

instalações próprias para a sua sede,
a secretaría geral funcionará, a titulo
provisório, no Largo de S. Sebastião,
n.« 5, em Faro, e as reuniões, quer do

Conselho Director e da assembleia gerIa,
quer das comissões de estudo, efec­
tuar-se-ão no salão paroquial de S. Gon­
calo de Lagos, na Rua Serpa Pinto,
n.« 8, por àmável cedência do pároco
da freguesia de -B. Pedro, da mesma

cidade.
Na sua primeira reuníão, após a apro­

vação oficial dõs estatutos, o Conselho
Director, usando da competência que
aqueles lhe conferem, elegeu sócios ho­

norários do Grupo os srs. dr. António
Baptista Coelho, governador civil do

Algarve; dr. José Correia do Nascimen­

to, presidente da Junta Distrital; José
Ferreira Canelas, presidente da Câmara

As actividades culturais do Grupo
serão oficialmente inauguradas, com

vãrtas realizações, durante o primeiro
trimestre deste ano.

,Co¡;nunica-nos o secretário-geral do
Grupo, sr. .Antero Nobre, que o Conse­
lho Director resolveu por unani�idade
exarar na acta um' 'voto de agradeci­
mento à Imprensa,' gentileaa que agra­

, decemos- na -parte que; nos toca.

ARRANQUE A FRIO?

É FÃCIL

COM

rYlotores

DIESEL e a GASOLINA
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uma tarefa árdua. e pode entender-se
com um trabalho de recuperação que,
como tal, necessita ser realizado com
muito tacto e sentido psicológico. Por
esta razão,' especialmente, não pode o
Ministério da Educação Nacional," pre­
tendendo que o dinâmico 'processo de
ensino seja uma real contribuição para
a ,expansão da cultura, limitar-se a. as­

segurar a emissão das lições e esperar
que tudo o mais seja feito por inspi­
ração, por predisposição de uns é abne-
gação de outros.

-

,

O êxito desta campanha cultural não
está só na eficiência dos seus cursos,
mas também no apoio, vivo e directo que
se preste àqueles a quem eles são des­
tinados. A Televisão Educativa, por me­
lhor elaborados e conduzidos que sejam
os seus cursos, será uma causa perdi­
da se não for carinhosa e consciente­
mente aceite e compreendida. pelo pú­
blico a que se' destina. A, Televisão Edu­
cativa não se completará objectívamen­
te por determinação dos seus orientado­
res, mas pela assistência que lhe der
esse mesmo público.

'

Por tudo isto, o futuro da Televisão
Educativa está indubitàvelmente depen­
dente da, assistência que ela der ao

povo e da cooperação que o povo lhe
der, eu peço, ao ocupar-me do assunto,
que se comece pelo principio e ainda
não é tarde para fazê-lo.

Reli estas linhas e vejo' que através
delas comentei, perguntei, discordei e

até sugeri, mas tudo fiz com a mais
pura das intenções, com o mais cons­
trutivo dos propósitos e com o mais ar­
dente desejo de cooperar com a Tele­
visão Educativa.

MARIA CARLOTA

................ -. .

1 .• Parte

A crónica 'desta semana,
1!J filha duma magana,
E quiçá, dum magando /
Desta vez p'ra aesopilar,
A Euseta val! cantar,
(Por cemsa do berbiçâo! .' .. j.

Cozido, frito e guizado,
Ou na lata bem assado,
Sobre as brasas dum toção
O Manei e o Luciano,
Têm. fregueses todo o anq,
(Por causa do berbigtlo/ ... j.
De repente, que arreliai
Acabou-se a olearia,
Do molusco e carrascão /
E já entre os pescadores
Estão a surgir dissabores
(Por causa dó berbição ! ... j.

Botes, lanchas e bateiras,
Novas artes marisqueiras,
Carregam um cami(f.o / ...
E 08 homens cheios de mágoa,
Passam frio dentro d'água
(Por causa do berbigão!.: .).
- Se nos levam o marisco,
Ficaremos sem petisoo l , ..

Diz o povo e tem razão.
E grita batendo o pé:
- Levem também a maré,
(Por causa do berbiglio/ ... l.

$.• Parte

Para o estádio... das antas,
Slio precisas umas .ptantoe,
Desenhadas com perfeição!
Todo o campo de futebol,
Tem que ter um urinol,
(Por causa do berbiglio/ ... j.

Nas ruas cheias de covas,
Colocaram lampadas novas.
Mas que rica instalaçtJo/
Com tamanha claruiade,
Acabou a obscuridade
(Por causa do berbigao! •.. j.
Já começou o defeso.
Agora neste «intermezzo»�
Nlio se pesca o biqueirão !
E a sardinha e a pescada,
Passam uma vida regrada,
(Por causa do berbçaãot ... J

Para as obras de Sta. Engrácia,
Talvez se encontre na farmácia,
Um remédio p'rá solução!
Este canal já tem fama;
1!J construído de lama,
(Por causa do berbigão! ... J.

Na estação Puseta-A,
Blectricuiaâe não há,
Continua a escuridão'!
Para aquele apeadeiro,
Não se compra um candeeiro,
(Por causa do berbiglio! ... J •

,

JOÃo DE DEUS

Vício de fumar
Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no prazo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. Êxito absoluto. Envie
30$00 em selos de 1$00 ou­

vale postal e este anúncio a

ABADIAS, Trav. de Santa
Teresa, 18-1.°, LISBOA-2, e

receberá o produto na volta
do correio.

Um útil e valioso,Brinde.

compradores de um receptor portátil
Modelo 707 C 5, terão direito a receber

gratuitamente um moderno,' relógio despertador
com horas luminosas. Esta sensacional oferta só se

mantém no período do' NATAL à PÁSCOA.

Todos os

«Atlante»

TURIST 707 C5. UM RECEPTOR
TRANSISTORIZADO DE CATE,

GORIA ÀPARTE
RELÓGIO DESPERTADOR
BRINDE .ATLANTE.

, RECEPTORES DE CORRENTE E DE TRANSISTORES
DE SUPERIOR QUALIDADE
AGENTES

A�ente 'em Olhão: Atente em Lato. I

AMÉRICO OUALBERTO MATIAS c. SANTOSJACINTO
Rua 18 de Junho. 171 \ Rua Marreiro .. Neto. 13

CâmaraMunicipal de Alportel
AnOncio

Fàz-se público que no dia 4 de Fevereiro de 19,64, pelas 15
horas, na Sala das Sessões, deste edifício dos Paços do. Con­
celho, perante a Câmara .Munlcipal, para o efeito reunida, se
procederá ao concurso_público para arrematação da emprei­
tada da obra: Arranjo urbanístico em volta do, hos­
pital de S. Brás de Alportel-1.a fase - Arranjo da
Rua João de Deus, parte da rua projectóda entre.

p. p. 20- e 39 e rua fronteira ao hospital (excluindo
o revestimento superficial betuminoso).

Base de licitação Esc.' 198.6l¡5$00

, Para ser admitido ao concurso é necessário. apresentar
comprovativo de haver sido efectuado na Caixa Geral de De­

pósitos, Crédito e Previdência, suas filiais ou delegações, o

depósito provisório de Esc. "966$00, até às 12 horas do dia
3 de Fevereiro de 1964.

'

O depósito definitivo será de 5% da importância da adju­
dicação.

O programa de concurso, caderno de encargos, projecto
e orçamento aprovados encontram-se patentes nesta Secreta­
ria e na Direcção de Urbanização de Faro, todos os dias úteis,
dentro das horas de serviço.

Paços do Concelho de Alportel, 10 de Janeiro de 1964.

o PRE�IDENTE"DA CAMARA,

Júlio José Vargues Parreira

ÁRVORES DE FRUTO
De somLra e jardim. Bacelos enxertados e americanos. Euea­

liptos. Oliveira .. , Todas a.. variedades e quaUdades encontra­
de maneira a satisfa:.:er - numa das melhores casas do áénero

�RBORICUL lOR�, LD�.
RUA DA PRATA, 15-EM LISBOA (Junto ã Arcada)
TeÍefone 320156 - Caneças, viveiros - Telefone 920034

Env'larYlos, catálogos
,

, ,

ALGARVE �TERRENO
PARA HOTEL

Compra, de preferêncta com projecto apro­
vado, a URB�-�mpreendimentos Turísticos,
Lda., Quinta do Junqueiro, Lote B-I1-Tele-

fone 2472112 - Cl\RCJ\VI:LOS



JSO R N AL DO ALGARVE

DESPORTIVAS
F

Campeonato Distrital
da I Divisão

Campeonato Distrital da I Divisão
(apuramento para o Nacional da 3."
Divisão) :

São-brasense-Esperança; Faro e Ben­
fica-Silves.

Tu oE B L
ComentArios de ENCARNAÇÃO VIEGAS

Campeonato Naeional da I Divisão

Campeonato Distrital
de Juniores

Zona Sotavento:
Moncarapachense, 2 - Olhanense, 9;

Tavirense, 1 - S. Luis, 1; Lisboa e

Fuseta, 5 - Lusitano, 1.
Zona Barlavento:
São-brasense, 4 - Portimoneinse, 2;

Faro e Benfica, 1 - Silves, 2; Espe­
rança, 1 - Farense, O.
Zona Sotavento:
S. Luís-Moncarapachense; Olhanense­

-Lusitano; Lisboa e Fuseta-Tavirense.
Zona Barlavento:
Silves-São-brasense; Portimonense-Fa­

rense; Esperança-Faro e Benfica.

Campeonato Distrital
de Prineipiantes

Faro e Benfica, O - Farense, 4.

Farense-Lusitano e Olhanense-Faro e

Benfica.

CICL.ISMO

Boas perspeetivas no

eielismo algarvio para
a :presente époea

Estamos no inicio de uma nova época
de ciclismo e os dois clubes algarvios
Ginásio e Louletano, começaram já a

preparação dos seus corredores, vislum­
brando uma temporada cujas perspecti­
'Vas deixam crer que a modalidade con­

tinuará a progredir na nossa Provln­

���Únf��endo aos seus adeptos novos

Os campeonatos regionais que terão
inicio muito brevemente, voltarão a pro­
porcionar um espectáculo belo e entu­
siástico que se estende pelas estradas
algarvias, fazendo vibrar os milhares
de entusiastas que acorrem para saudar
à

.

passagem, os seus ídolos.

A Volta à Andaluzia novamente
na agenda dos tavirenses

De modo a proporcionar aos seus cor­

redores um maior contacto de competi­
ção, o Ginásio de Tavira encara a pos­
sibilidade de participar novamente este
ano na Volta à Andaluzia, que se reali­
za no inicio do próximo mês.
Para esta importante prova que se

tornou uma clássica do calendário da
Federação Espanhola de Ciclismo, à
qual concorrem os maiores ctcltstas I!s­
panhóis e algumas vedetas ínternacío­
naís, conta o clube tavírense com Jor­
ge Corvo, Humberto Corvo, Octávio
Trinta. José pedroi Sérgio Páscoa, Car­
rasqueíra, Floriva Martins e Jaime
Neto.

O regresso de Perna Coelho e

Sérgio Páscoa e as ausências de
Indalécio de Jesus e José Dias

Após dois anos de aUSênCia�. em vir­
tude do serviço militar no ultramar,
Sérgio Páscoa e Perna Coelho, dois va­

lores nacionais, regressaram aos seus
clubes iniciando já a preparação con­

juntamente com os seus colegas.
Por outro lado tavírenses e Iouleta­

nos vêem-se privados, pelo mesmo moti­
vo de mais dois atletas; o ginasista
Indalécio de Jesus e o louletano José
Dias.

Nova direcção do Louletano
o popular clube de Loulé proced!!u

há pouco à escolha de nova direcção
para dirigir os destinos dos ebaírrãstas»
no ano de 1964.
Segundo nos disseram, trata-se de um

elenco em que pr-edomina a juventude
e a vontade de fazer algo. .

Fazemos votos que assim aconteça e

que o Louletano seja na presente época,
senão melhor, igual a sr prõprío.

o desnív�1 do resultad. não é igual ao da exibi�ão
Até porque a equipa alga1'via não

se inferiorizou no despique, O'1'iando
antes ãos donos do terreno, ocasiões
de golo provável que a serem con­

cretizadas, talvez que os vitorianos
não registassem no final um 1'esulta­
do de tamanha tranquilidade.
Porque a verdade é que o Oltumen­

se, cha?nando à sua equipa princi­
pal, gente das camadas inferiores,
bateu-se em. pé de igualdade com o

adversário e a natural vit6ria destes
tem de aceitar-se pela maior valia
prática âos seus homens da vanguar-

da e pa1'ticularmente pela sua maior
teuotâaâe em lances individuais,
Em ioao jogado, apesar da vanta­

gem de uma mais evoluída estrutura­
ção, as duas equipas foram muito se­

mettumtes, voltando a notar-se na tur­
ma algarvia a defici8ncia de remate
já aqui várias vezes apontada, tendo
em contra-partida de salientar-se o

regresso do grupo a um padrão de
jogo mais dentro das suas caracte­
rísticas, e que transmitiu à tur?na
maior desenvoltura e alegria. Será
que finalmente se desmanchou a «for­
matura»?

I Campeonato Distrital
de Futebol da F. N. A. T.
o G D. da Casa do Povo de Paderne

e o G. D. da Casa do Povo de �stói
empataram a quatro bolas, no Jogo
realizado no campo da colónia de Férias
da F. N. A. T., em Albufeira, arbitra­
do por Rosa Nunes, da comissão distri­
tal de Faro.
Teve aspectos de batalha campal este

encontro realizado no campo completa­
mente alagado, o que propiciou choques,
quedas aparatosas e passes que não
chegavam ao seu destino, porque a lama
o impedia. O pouco de futebol que se

praticou s6 existiu até aos 25 minutos
da primeira parte, em que os padernen­
ses com jogadas rápidas e passes cur­

tos' enlearam os defensores de Estói,
chégando ràpidamente a 3-0. Depots
disso com o piso completamente impra­
ticável, acabou o futebol ,que deu lugar
a uma luta sem quartel em que os

lances surgiam ao acaso sem jogadas
estruturadas e correrias desordenadas,
que obrigavam os jogadores a um gran­
de desgaste flsico.
Não deveria ser permitido, jogar fu­

tebol nestas circunstâncias, pois os

atletas que são essencialmente amado­
res não dispõem de capacídade fisica
para despender tão grandes esforços, e

assim o futebol que deve ser veiculo
de cultura física, põe em pertgo a saú­
de dos atletas. - Arménio Aleluia Mar-
tins

.

Grande gala do Pen tea;'
do FeDlinino eDI Faro
Dedicado a todos os cabeleireiros pro­

fissionais algarvios e ao püblíco em

geral realiza a firma Henco, em Faro,
um festival intitulado «Grande gala do

penteado algarvio» na próxima terç�­
-feira, de colaboração com o GrémlO
distrital dos industriais de barbeiros
e cabeleireiros de Lisboa.

.Falsificada a estatística
do porto de Vila Real de

Santo António?

ATLETISMO

AGENTE DISTRIBUIDOR

Campeonato Naeional da II Divi.ão
A sorte nao acompanhou

os visitantes
A vitória apenas peca por

pouco expressiva

J. R .c. DOURADO

Para Vila Real de Santo António e concelhos limítrofes, sendo fundamental tratar-se de pes­
soa ou firma muito relacionada no meio industrial, para representação de máquinas e acessó­
rios para a indústria, de reputadas marcas estrangeiras.

Resposta a

Carlos Bramão, do Farense é

campeão regional de corla-ma­

to, em principiantes

Foi nomeado conservador do Registo
Civil e notário de Castro Marim, o sr.

dr. Francisco José Assis Rodrigues.

É inegável que a turma farense usu­
fruiu ao longo do tempo regulamentar
uma supertortdade territorial que pode
justificar o triunfo final, mas pode ser
válida também a tese de que os porn­
balinos com um pouco de felicidade nal­
guns lances - quer de defesa quer de
ataque - poderiam ter alcançado um
resultado que sem deixar de ser sur­

preendente não deixava contudo de ter
justificação.
É que os visitantes, melhor adaptados

a um ter-reno pesado e lamacento, tive­
ram ainda o mérito de saber distribuir­
-se no rectângulo, para neutralizar o

ímpeto do adversario, na medida que
em lances de contra-ataques, sempre
em movimento e com o seu tradicional
entusiasmo, • procuravam surpreendê-lo.
E a verdade é que, por duas vezes em
vantagem no marcador, aos fronteiri­
ços, terá apenas faltado na «ponta fi­
nal» 'do prélio, o vigor fisico capaz de
ombrear com o do adversário, O Indi­
ce atlético terá sido o único ponto em
que os locais alardearam superiorida­
de, e mesmo esta como se deduz, só
surgiu no trecho derradeiro.

Porque ao longo dos noventa minutos
foi sempre evidente a superioridade dos
barlaventinos em todos os aspectos da
pugna.
Realmente os alentejanos, dispondo-se

no terreno numa toada esencialmente
defensiva, apenas poderam conseguir
que a maior capacidade dos homens da
Praia da Rocha não tomasse proporções
elevadas no marcador.
Jogando dentro do seu sistema habi­

tual, os donos do campo impuseram lar­
ga supremacía territorial e técnica, mas
em face do elevado número de defenso­
res colocados frente à baliza visitante,
.os seus lances ofensivos não podiam
ser concretizados da melhor forma. A
floresta de pernas que se erguía nas

grande área bejense não permitia uma

nesga de terreno por onde o esférico
pudesse chegar ao seu destino, e ape­
nas duas vezes os dianteiros de Porti­
mãôviram a bola transpor o risco fatal.
Poder-se-á dizer portanto que fOI es­
cassa colheita para tamanha sementeira.

HA���flfH�l n� AlfiAHYfJogos e árbitros

para aDlanhã
I Di.isão

Nacional da I Divisão
(Zona Sul)

OLHANENSE-Seixal
Hm'mínio Soares, de Lisboa

No prosseguimento deste campeonato,
realizaram-se na passada semana os

jogos da 2." jornada.
Como havíamos previsto, o Olhanense

foi ao Barreiro enfrentar a valiosa tur­
ma do Barreirense num jogo bastante
dificil.
O resultado final foi o seguinte: Bar­

reirense, 71 - Olhanense, 49.
As equipas alinharam:
Barreirense - Campos (10), QUal'es­

ma (8), José Macedo (35)Ó Valente (4),
Marinho (4), Ilídio (7), limaco (3) e
A. Macedo.
Olhanense - Brito (6), Santos (1),

Samuel (6), Garranha (19), Luis do
Ó (11), João Santos, Flávio (2) e Hum­
berto (4).
Frente a uma das mais poderosas

equipas do basquetebol metropolitano,
a equipa de Olhão não se intimidou, ape­
sar de jogar no Ginásio do Barreirense,
local sempre difícil para qualquer equi­
pa visitante, e até se dignou antepor
um esquema de jogo que originou cer­
tas dificuldades aos b.arreirenses.
A marca de 31-23 com que se atingiu

o intervalo, denotava bem o equilíbrio
existente entre ambas as equipas no
primeiro tempo. .

Constituiu até surpresa para os criti­
cos presentes.
A mesma toada imposta pelo Olhanen­

se continuou a verificar-se· no inicio
da segunda parte.
Embora a equipa local se tivesse afec­

tado um pouco pela lesão de Valente,
não servirá esse facto de justificacão
para as dificuldades encontradas por
uma equipa tão bem eivada de fortes
valores basquetebolisticos.

.

Até aos 15 minutos do 2.° tempo o
Olhanense conseguia manter o mesmo
ritmo inicial que lhe permitia um re­
sultado desfavorável apenas em 6 pon­
tos de diferença.
O desnível no resultado só começou a

acentuar-se após a desclassificação de
Luís do Ó, que assinalou assim uma
descida no rendimento da sua equipa.
O encontro agradou duma maneira

geral e foi disputado com entusiasmo,
pois o seu vencedor sÓ deríníttvamente
se encontrou a escassos minutos do
final.
Nos restantes encontros desta jornada

verificaram-se os seguintes resultados:
Cuf, 61 - Liberdade, 37; Benfica,

¡ 74 - Montijo, 27; Belenenses, 29 -

,'. SPOorOtilnhg, 40.
anense defronta hoje no Montijo

a turma local.

I

Il Di.isão

PORTIMONENSE-.A¡lhandra
Francisoo Pacheoo, de Beja

Sacavenense-FARENSE
Braga Barros, de Leiria

_ Peniche-LUSITANO
Joaquim Cmnpos, de Lisboa

Pinto Coelho, de Faro, arbitra o

encontro V. Setúbal-Benfica.

Realiza-se amanhã em Lagos
uma prova automobilística
Pela primeira vez o Algarve está in­

cluido na prova de apuramento para a

competição «Critério de Iniciados - pri-
meiro arranque».
Em Lagos amanhã pelas 9 horas na

Avenida dos Descobrimentos decorrerá'
a eliminatória dos concorrentes algar­
vios. Dado que a prova pode vir a re­

vestir-se, num futuro próximo, de gran­
de interesse turlstico, a Câmara Muni­
cipal de Lagos oferece uma valiosa taça
para disputa. Igualmente o Hotel da
Meia Praia, instituiu três magnificas
taças designadas pelos seguintes nomes:

«Meia Praia», «Cataplanas e .Condo­
lipa».
A prova é uma organização do Clube

Arte e Sport.

(asa de Habitação
Precisa-se em Vila Real

de Santo António, 4 ou 5
assoalhadas. Resposta a
este jornal ao n," 3.881.

Nacional da II Divisão

�enaurant� CC A r íJ j[ a »
TRESPASSA-SE

As representaçõas do Algarve na di­
visão secundária do Nacional estão a
cargo do Farense e do Portimonense.
Na primeira jornada deste campeona­

to, as equipas algarvias disputam os
seguintes jogos, no próximo domingo.
Em Faro, no campo dá Alameda: Fa­

rense-Oriental de Lisboa.
Em Lisboa: Rio Seco-Portimonense.COUl todo o rec:.b.eio

eDI virtude do. proprie­
tário se ausentar.
De José ADlândio,

R.ua Dr. Oliveira Sala­
zar, 5& - LAGOS.
Dirigir ao próprio.

Fase final do Regional de
Infantis e Juniores

Em Portimão realiza-se a primeira
mão desta fase:
Infantis - Portimonense-Olhanense.
Juniores .Portimonense-Os Olha-

nenses.

ENG. GUSTAVO CUDELL
PORTO - R. do Bolhão, 157 - Apartado 248

LISBOA (Filial) - R. Passos Manuel, 69-A

(.Conclus(lo da 7.· páginIJ)

mais do que isso: trata-se da
ocultação de pormenores de
interesse público e da apre­
sentação de estatísticas que
não correspondem à verdade,
induzindo em erro os próprios
governantes se estes carece­

rem de elementos sérios para
quaisquer fins,
Posto isto e dada a gravi­

dade do que está patente, cha­
mamos a atenção do Governo
e em especial de Sua Ex.a o

ministro das Comunicações
com o fim de se pôr termo a

irregularidades destas que
apontamos e que não se com­

padecem com a disciplina que
deve nortear os serviços pú­
blicos que não podem estar
sujeitos a paixões de qualquer
funcionário ou funcionários
a quem se paga para servir
honestamente a Nação.
Exigimos portanto que se

proceda a um inquérito e se

castigue quem o merecer, ar­
redando protecções à sombra
das quais se tem feito muito
mal a este Pais.

Nos terrenos anexos ao Estádio Mu­
nicipal de Faro e na extensão de 5,000
metros disputou-se no último domingo,
o Campeonato Regional de Corta-Mato,
para principiantes, promovido pela As­
sociação de Atletismo de Faro. A elas­
sificação ficou assim ordenada: 1.°,
Carlos Bramão, Farense; 2.°, Nelson
Alexandre

••
Boa Esperança de Portimão;

3.°, José manuel Teresa. Faro e Benfi­
ca; 4.°, António Fernandes Mateus, Boa
Esperança; 5.°, José Paz, Ginásio de
Tavira; 6.°, Armando Francisco, Faren­
se; 7.°, Rogério Geraldo, Boa Espe­
rança; 8.°, Jorge Godinho Faro e Ben­
fica; 9.°, Joaquim José Cristina, Faro
e Benfica; 10.°, Francisco Pragana,
Farense.
O vencedor fez a prova em 17 m., 8 s.

e 8 décimos. Por equipas venceu o Boa
Esperança, de Portimão, seguido por
Faro e Benfica e Ginásio de Tavira.

TINT.S « rX«:flSI()�)

YISITE·

LUCÍLIO MATOS TOUPA
onde encontrarA o mala vuto
sorUdo de material usado em

óptimo estado para qualquer
auto (automóvel, camioneta ou

cam14o, ete.). Resolva o. HU
problemas to1'D8.lldo-lIe cUente
da C&I!Ia que mala barato vende

e Dali melhore. condições.
II. do 4lvllv, 31-4, :13. 33-4
TQIGfonG Il; II. �. {������
L.ISBOA-3

Cine-Foz
Vila lIe.1 dQ Sante 4nt�nlo

DOMINGO, em «rnatinée»,
para 6 anos, As aventuras de
Tim-Tim, em eastmancolor. Em
«soirée», Mais uma vez adeus,
com Ingrid Bergman, Yves Mon­
tand e Anthony Perkins. (Para
17 anos).
TERÇA-FEIRA, Bravos até

ao fim, em cinemascópio, com
Jeff Chandler, Ty Hardin e Pe­
ter Brown, (Para 12 anos).
QUINTA-FEIRA, um filme de

crime e mistério! O díabélí­
co dr. Mabuse, com Dawn
Addams, Peter Van-Eyck e
Gert Frõbe, (Para 17 anos),

Preciso de um em cada
concelho do distrito de Faro,
de preferência que tenha
furgoneta.
Dirigir resposta a Manuel

Domíngos - Beja.

I:LECTRICISTA
Com prática de todos OB

serviços de baixa tensão,
oferece-se.
Resposta ao «Jornal do

Algarve) ao n," 3.878 -Vila
Real de Santo António.

JORNAL DO ALGARVE
Iê-se em todo o Algarve.Tavira

sorenrzTrespassa-se estabe­
leciDlento de Dlerc:.ea­

rias, vinhos e eereed«,
nUDIdo»princ:.ipaispon­
tos da c:.idade, c:.ODl c:.lien­
tela leita.
Tratar c:.ODl Aníbal

Parente, Tele/. 1.0&&­
FAR.O.

SENSACIONAL aparelho para recuperar
uma confortável audição: não tem fios, não
tem consumo de pilhas, sem ruidos, invisível
nas senhoras, várias tonalidades, audição per­
feita ao telefone, totalmente aparafusado cir­
cuito electrónico completo sem avarias con­

tactos em Ouro eRodium SCANDIAVOX,
o melhor e mais duradouro aparelho deste
género que se fabrica no Mundo, Demonstra-
ções e trocas.

PECA CATALOGO GRATIS DESTE MARAVILHOSO APARELHO A:Empregadas
MICRO-SOMPreciso em todos ÓS CORce­

·'hos do distrito de Faro.
Resposta a Mánuel Domin­

gos - Beja - Tele(oRe 140.

FA R D: Casa Serra

LISIOA. Av. Alaalra�te Reli, 75·1.', Elq. - POATO, Praça da Batalha, 3



I BR.ISAS DO GUADIANA I
APONTAMENT·OS

A Rua ão« Centenários, a que o Jornal
do Algarve muitas vezes se tem re­

ferido, possui, além do nome, outras

particularidades curiosas. Supomos que
o ·seu baptismo se relacione oom a du­

pla oomemoraglIo, festejada em 1940,
dos oentenários da fundação da nacio­
nalidade (1140) e da restauraç(Jo da nos­

sa indepená'ncia (1640). Sendo assim,
talvez houvesse .fioado mais" explícíto
«Rua das Comemorações Centenárias» ou

«Rua da ComemoraçlIo do' Duplo Cente­
nário». De qualquer formq" 'nlto faltam
ao Municipio, entre as figuras de maior

, projecção looal, regional ou nacional,
nomes dignos de figurar ,na nossa topo­
mmia, e este pequeno problema, se de
problema se trata, nlfo tardará deoerto
a ser resolvido.
Outra das particularidades, da, I�ua é

ser a primeira encontrada por quem
entra na vila utilizando ,a estraâa na­

cional, o que deve suscitar-lhe, muitos
olhares interrogativos, da parte doa,' vi­
aitantes a quem toram apregoados os­

encantos da terra e que pela primeira
vea aqui vém.
Motivos de certo .ortnüho para quem

reside na artéria, são. o ter oomo, fundo,
a Norte, um âo«: beloa edifícioa ãe que
se compõe a Eacola Industrial e Comer­
cial, o que lhe confere foroa de impor­
tante, e 'o dispor de um moderno bloco
de' trinta habitagões, que supomos Itni­

co ·na Província em eætensão e cujas
rendas não sãa muito elevadas, caso

raro, entre n6s, nos tempos que correm.
No topo sul da rua ficava a minltscula
e ine8tética «casinha do consumo», onde
eram cobrados os impostos indireotos
e que aCertada medida camarária fea
hii dias desaparecer.
A par destas pequenas satisfações,

tém tido os moràdOres na Rua âo« Cen:
tendrios alguns sérios aborreciment08.
Quando chove, a faltã, de pavimentaçlIo
transforma tUfWfem lamaçal, onde gran­
des poças torna� O' tr4nsito impossível.
BOm seria: que as medições a que há
dias aZi asaistimos fossem prenltncio de
breve calcetamento (previsto� ,alids, no

plano de actividade8 do Município), jus­
tificado na crescente importância da
artéria e na 8Ua recente converg'ncia
para oe arruamentos que servem a Es­
cola Técnica.

•••

Á demoliç(f.o da ccasinha do consumo»

fea-nos recordar de outra «casinha» que
também e'de'hd muito está'a pedir que
dela se encarregue' o camorteto muni­

cipal. Trata-se, como todos sabemos, da
barraca conhecida por «casinha do por­
to», que vem tirando muita da sua gra­
ça e harmonia aos jardins 'da Avenida
da Rep!1blica. Oxalá nlfo nos tarde a

grata surpresa de lá passarmos e jd
n(f.o a vermos, como há pouco sucedeu
em rel®(f.o à «casinha do consumo».

•••

Parece-nos adivinhar o interesse com.

que alguns leitores dó' JornaL do Al­

garve, «desportistas» ferrenhos, procu­
ram esta semana as «Brisas do Guadia­
na», na esperança de encontrar, em re"

!aç(f.o, à carta da direcção do Lusitano
inserta no !1ZtiIno número, .alguma. zur­
zidela valente, ou o imcio de terrível

polémica, bem, de harmonia 'com oe câ­
nones da. especialidade.
Vem a prop6sito esclarecer que a nos­

sa finalidade"escrevendo, é construir e

nlJo destruir e que o «calo" que temos
em direcções. de clubes ensinou-nos de
há muito.o que 'por elas vai de sacrifí­
cios, de carolice e de esforços, tantas

veaes incompreendidos. Também nos

ensinou que s6 n(f.o erra quem nlfo con­

ta,', isto· é, quê n(f.o há pessoas infalíveis
e que se· abdicamos, ao entrar para a

direcç(f.o de qualquer clube; de algum do
noss"o, tempO' e. de algumas das 'nossas

comõdidade,s, tam'IJém devemos abdicar,
/

quando nos dizem que, o, temos em de­

'masia, de um pouco,:, do nosso «ego»,
do nosso «s6 eu é que sei, s6 eu é que
mando», aceitando ooneettios úteis e de�
sinteressados sempl'e que, isso se' tor­
'nar aconselhável para o progresso do

clube que servimos. De oontrârío, cor­

re-se o risco de ver ir tudo por água
abàiœo, não s6 o nosso trabalho conto

o daqueles que nos antecederam, e de

se criar um clima pouco animador para
os que mais tarde ou mais cedo não-ãe
'Vir a suceder-nos. Este princípio nao
S8 aplica à direoç(jo do Lusitano e ex­

primimo-lo apenas para dar ideia da
forma como neste particular usamos

encarar as ooisas.
Em retaçõo à cœrta, direptos que tem

o oonâõo de mostrar o panorama actual.
do clube e que pOI' ela se ded,ua nao
haver sido bêm compreendido o que es­

.crevéramos no desejo único de' cI'iar
(\ volta do Lusitano um ambiente que 'o

ajude a slJir. da crisll..com que vem lu­
tando. Nada temos com o comentador
desportivo a que se alude e uma vez

que no anterior, escrito afirmáramos
nõo, pOr em d!1vida ,a mais que, prova­
da boa vontade do actual técnico, acha­
mos nao �erem oportunos os conside­

rtmâos, qu,¢ n(jo propocámos, sobre os

técnicos,,- antiuo e actual, ou sobre o

comentador.
Fora disto, gostámos da ruâe fran-'

queza que se emprega, sinal de que há

empenho em ventilar e resolver proble­
mas, e fazemos votos por que tanto a

mCJ88a associativa como todos aqueles
vila-realenses que o podem fazer não

regateiem ó direcção do Lusitano, neste
momento difícil" o incentivo sempre ne­

oeseõrto e o aúxíZio material que lhes

for solicitado. - S. P.

Vil.rinho & Sobrinho, u•.
Janelas Verdes - LISBOA

o aproY"eitamento dos
sienitos nelelínieos de

MoneL.ique
(OonolUt1o cIIJ t» .,gHtiJ)

tor-ee que existem ainda muitas,
incertezas no domínio da técnica
do processo, desconhecido na Eu-

ropa Ocidental.
'

Bão apenas os primeiros passos,
como digo nesse artigo, Há ainda
um longo caminho a percorrer.
A não ser esta objecção de por­

menor, a divulgaçã() do assunto em

causa; julgo que s6 trará vanta­

gens,
Permita Deus que as perspecti­

vas entreabertas se transformem,
um dia, em fecundas realidades.
A gralha sotavento, tão gritante

especialmente para os algarvios,
passou na malha, não obstante es­

tar no pensamento do autor o ter­
mo exacto. Que o desculpem!

..

"o4utol �FA8,118A cJe, TINTAS e YERNIZES

4_, EXCELSIOR

Toponímia das ruas dos

aglomerados populacionais
,

A BEMELHANÇA do que, já su-

cede com muitas rúas e pra­
ças quando têm o nome de homens
ou datas célebres todos os arrua­

mentos nessas condições deviain
ter na placa onde está escrito' o
nome uma explicação, resumidís8Í­
ma de quem foi aquela pesonali­
dade ilustre ou por que motivo se

recorda tal data.

Parece-me, até, que seria possí­
vel e conveniente uma br..eve expli­
cação de todos os nomes dados aos

arruamentos.

Com esta simples iniciativa fa­
cilitava-se a toda a gente um modo
simples e prático de adquirir co­

nhecimentos ãe ordem geral pois
o saber não ocupa lugm'. :_ A. S. G.

2

Afradivos furfsticos doAlgarve
(OonclKl<1o lia 1.· .'/1'*')

constantemente interessado na es­

tadia ou a atraí-lo a um determi­
nado local e vem-me à memória o

espectáculo inesquecível (talvez
único no mundo?) constituído pelo
copejo do atum.
Não seria magnífica medida para

atrair mais turistas a Portugal e

ao Algarve, em especial, ou retê­
-los aqui mais dias, dar-lhes possi­
bilidades de assistirem a essa tou­
rada 'marítima que é o copejo do
atum?
Há anos num festival de cinema

amador realizado em R e nne s

(França) o documentário que ga­
nhou o primeiro prémio intitulava­
-se «copejo» e conheço um éasal de
turistas franceses que esteve uma

semana em Tavira a fim de poder
presenciar um copejo.:
As 'instituições oficiais do turis­

mo ou entidades particulares po­
deriam de colaboração com às em­

presas proprietárias das armações
de pesca do atum organizar pas­
seios durante os quais se aprecias­
se um copejo. As empresas seria

. dado interesse financeiro nesta ini­
ciativa e assim todos lucravam e

Portugal teria mais um cartaz a

mostrar quanto valem as suas gen­
tes.-Adriano âos Bantos Gonçalves

Peçam anno_trae

Enviamos encomendas' cobrança

FABRICANTES

Apresenta a maior tolettãD de Portugal
em fios tricot para laverno

• AS MAIS RECENTES NOVIDADES

GARANTIA DE QUALIDADES
VEnDEMOS �fMPRf MAIS BARITO

Lãs estrangeiras desde 80$00 quilo
Lãs de fantasia desde 120$00 quilo

AY. AL MIRAnTE RUS, .-1.0 flEm

•

•

LISBOA-I

ESPERAMOS UMA PALAVRA

LAVOURA
rConolUt1•.. t» .'giu,

dores do problema, e alguns que
o não são, já botaram a sua pa­
lavra. Portanto, é com certeza ou­

sadia descabida um apagado e pe­
queno agricultor vir meter o be­
delho num já tão dessecado assun­

to. Todavia, nós resolvemos roubar
um pouco de espaço do nosso jor­
nal para dizer da nossa justiça que
não tendo nem a sapiência nem a

clareza da das doutras personagens
que têm tido a bondade de falar so­
bre as coisas do campo, poderá,
ainda assim, ser entendida por
aqueles, que, como nós, carregam
de há muito com o fardo consti­
tuído pelos erros de alguns ho­
mens de governança.
Começaremos por afirmar que

até. certo ponto a política do Go­
vêrno em relação à lavoura está
certa, Sempre fomos de opinião que
as magras' terras das nossas ser­

ranias e do nosso Alentejo não
estão indicadas para produções ce­

realíferas, mas sim para serem flo­
restadas. O que nos não parece cer­

ta é a, maneira como as coisas se

têm vindo a processar.
Primeiro fez-se «A Campanha

do' Trigo». Mandaram-nos semear

este cereal e nós, os agricultores,
quase todos ignorantes no que diz

respeito a mercancias e interesses
económicos internacionais e sem­

pre obedientes às ordens de cima

emanadas, desbravámos terras, ar­
rancámos árvores e tivemos trígo,
As sementeiras eram pobres, mas

os governos davam subsídios, fa­
ziam empréstimos e a coisa foi an­
dando, Tratava-se duma política
errada, porque este artificialismo
estava condenado' ao fracasso como

todos os artificialismos que se pro­
longam para .além do necessário.

O Jorna; do Algarve sempre na

vanguarda a pugnar pelos interes­
ses da Província, publicou um ar­

tigo da nossa autoria, no ano .de
1959, 'no seu n.v 119, em que se

lembrava ao Governo a vantagem
de o mesmo contribuir com sub­
sídios para a arborização da serra

e se demonstravam os benefícios

que daí adviriam para os povos e,

consequentemente, para a Nação.
Pois bem, em vez de se auxílíarem
os arboricultores, dava-se dinheiro

para a contraproducente cultura do

trigo. Continuava-se, assim, com a

política errada.
Novamente em 1961 o n.v 241 do nosso

jornal dizia pela nossa modesta pena:
«A Corporação da Lavoura não se aper­
ceberia que o dinheiro distribuido ou

que vai distribuir pelos produtores de

trigo onde essa sementeira é contra­
producente, e antinatural como é o caso

das nossas serras seria mais útil para
a Nação utilizado como estimulo àque­
les que se dedicam à arboricultura?».
Infelizmente ninguém reparou nestas

verdades tão evidentes e continuou-se

a laborar no mesmo erro até que, de

repente, todos os cérebros se iluminam

e todos vêem até nos seus,mais ínfimos

contornos, a preclarissima verdade, co­

mo se ela, até ali, tivesse habitado
as recônditas cavernas, situadas em ig­
notas plagas, onde não chega a inteli­
gência humana e aí tivesse sido guar­

dada, pelo seio da madre Natureza, com

aquele sigilo de quem esconde prenhez
de ilegitima paternidade. Mas o parto
aconteceu e a cria chegou envolvida
no despacho do sr. subsecretário da
Agricultura, em que as tabelas se man­

têm (o centeio subiu um tostão!) de

dorsos curvados e barbas grisalhas,
mas teimosamente indeferentes à idade

e às realidades da evolução dos tempos,
Parece-nos que a máquina do nosso

corporativismo não ,está devidamente

afinada e caminha de muletas nem sem­

pre por caminho certo. Bem sei que

não estou a dar nenhuma novidade, de­

pois do sr. presidente da Corporação
da Lavoura ter dito que a Espanha já
nos ultrapassou e que a França há mui­

to é mais corporativa do que nós,

Parece-nos que emprestar mais di­

nheiro aos agricultores nas circunstân­
cias actuais de preços, será apenas lan­

çar mais lama no pântano onde a la­

voura caiu, estrebucha e cada vez mais

se afunda.

Parece-nos, ainda, que o parcelamen­
to ou emparcelamento obrigatório da

propriedade rústica, pouco mais será do

que baralhar e dar de novo as mesmas

cartas - uns ficarão com melhor ou­

tros com pior jogo.
O que se impunha, em nosso enten­

der, era, primeiro que tudo, os senho­

res técnicos do Ministério da Agr icul­
tura, perdão, da Economia, virem para
o campo classificar os terrenos e dizer-

o que neles estava indicado semear-se;

que os senhores economistas verificas­

sem, tomando em consideração os mer­

cados internos li externos, as culturas

a fazer porque, às vezes, não é o que
mais medra que melhor se vende,

Depois seria necessário criar uma fe­

deração nacional de todos os agricul­
tores, para que tanto com os cereais,
como com espécies florestais ou produ­
tos hortícolas, se procedesse do mesmo

modo que se faz agora com, o trigo e

o milho, evitando, assim, a praga dos

intermediários e, ao mesmo tempo, que
certas empresas de celulose' tivessem lu­

cros líquidos superiores a 60% enquan­
to um estere de madeira de eucalipto
posto na fábrica não chega, segundo
dizem, a valer mais de 170$00,
En,tretanto, teríamos de subir o preço

dos cereais tabelados, porque os adu­

bos estão mais caros, porque a mão de

obra subiu, porque as alfaias agricolas
também subiram, etc., etc. 'e sem um

aumento de pelo menos $50 em cada

quilo de trigo, não há terras em Por­
tugal õnde essa cultura seja económica­
mente viável e também não é por mais

esse aumento que vale a pena semeá-lo

em terras pobres.
Direi, para esclarecimento dos nossos

leitores, que ainda o não saibam, que

da tabela para o preço único dos ce­

reais do Mercado Comum em 1964 cons­

ta que o preço base é de 7525 pesetas
por tonelada de trigo rij o; 5643,75 pe­
setas por tonelada de milho, e o mes­

mo para o centeio.

É humanamente impossivel a um só
homem desdobrar-se de maneira a re­

solver toda a complexidade de proble­
mas duma Nação, por conseguinte, não

devemos, por tudo e por nada, estar

sempre a apelar para o senhor Presi­
dente do Conselho. Mas ele habituou­

-nos ao seu aparecimento sempre que
a Pátria enfrenta algo de grave. Foi

assim, que, ainda não há muito tempo,
ele surgiu e disse uma palavra - An­

gola - e salvou-se uma Provincia, qui­
çá um Império. Talvez que sua Exce­
lência apareça brevemente a pronun­
ciar, outra palavra - Lavoura. É uma

esperança!
INÁCIO G. NARCISO
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Extracção da semana finda

1.200 CONTOS
& ....... 7

Distribuída aos balcões da

I

bem como os seguintes

prémios de' categoria

11.446 - 20.150$00
1.370 - 20.000$00
23.680 -,20.000$00
25.549 - 20.000$00
34.043 - 20.000$00

,

23.408 '- 10.150$00
99 - 10,000$00

5.109 - 10.000$00
21.801 - 10.000$00
26'.634 - 10.000$00

33.945 - 10;000$00'
44.490 - 10.000$00
45,674 - 10.000$00
64.446 - 3.450$00
64.448 - 3.450$00

846 - 2.150$0�
6.618 - 2.150$00

29.316 - 2.150$00
30.027 - 2.150$00
59.718 - 2.150$00

70 - 2.000$00
26.440 - 2,000$00
30.265 - 2.000$00
36.103 - 2.000$00
39.779 - 2.000$00
52.909 - 2.000$00

- 54.139 - 2.000$00
55.325 � 2.000$00
63.433 - 2.000$00
64.958 - 2.000$00

Tudo em bilhetes com o CARIMBO e a MARCA da

A CASA DAS SORTES GRANDÉS
A CASA· DOS PR:ÊMIOS GRANDES

I�Â\

TINJAS

em qualquer
sector
da vida há
umBEMa
segurar

TINTAS PARA
•

:a1a.V-lEOS

Ponte ou 'ferry-boab"
(Conol,..ao cIIJ t» .4/1"'-)

lado, se Úves8e de ser Iamçaâa. mui"
to a montante, como 'se pensa, a

ponte podia afastar o tráfego que
se faz entre Aiamonte e Vila Real
de Banto Ant6ni9, prejudicando
deste modo as duas localidades.

Ora, tudo depende, como o Jornal
do Algarve muito bem observa, do
local onde for lançada a ponte. O

que nos parece de aceitar, desde já,
El o alvitre do correspondente, an6-
nimo daquele jornal, e que o comen_

tador perfilha, de estabelecer quan­
to antes um sistema de transportes
entre as duas margens por meio de
«ferry-boats» que garantam-a ra­

pidez, a segurança e a modicidade
de preços que o actual sistema está

longe de assegurar, Essa autêntica
vergonha e exploração que é o

transporte de automóveis entre
Aiamonte e Vila Real de Banto An­
t6nio, tal como 8e faz actualmente,
é que tem de acabar quanto antes

pm'a decoro e a bem dos interesses
turísticos dos dois países. Enquan­
to a ponte não passar de uma aspi­
ração, apesar dos estudos que já
estão a fazer-se nesse sentido, há

que pensar para já em estabelecer
o alvitrado sistema de transportes,
que acabe, de uma vez para sem­

pre, como o Jornal do Algarve es­

pirituosamente comenta, com aque­
la jangada tropical, que atravessa
o Guadiana, onde estamos sempre
à espera de ver emergir a cabeça
horrenda de um jacaré.

'

Agradecemos ao prestigioso cole­

ga o interesse que mais uma vez

manifesta pelo Algarve.

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALID�DE Vende-se ulna Inaqui­
neta tipo universal eln

perfeito estado de fun­
cionamento. FacUidades
de pagamento. Dirigir-se
a Lúcio Guerreiro Lopes
- VILA NOVADE CA.
CELA - Telefone 45.

S. A. II. lo

Seguros de acidentes de Irabalho, pessoei$.
incêndio, viógens, agricola e pecuárío.
aUlom6".I, maritimo, lerrulres, crist';is " olltrO$

UllOA-a. t.· Dl OfZlMIIO, lOt nu. 325363· PORTO-L sÁ DA BANDf:IRA, 52� t.· Tn£. 2UU

SEGURO NA MUTUALIDADE FICA·BEM SEGURO

DOt[IES IIIEt�lt�Nll[S I�O Illt�IR\VIE: o melhor sortido encontram V. Ex.a. na CASA A.MÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Ria da Porta de Parmgal, 13·1.· - Taielaol8Z - LAGOS. Remessas 1111'1 to�o o Pila


